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O Deus que disse: “Que da escuridão brilhe a luz”
é o mesmo que fez a luz brilhar no nosso coração.

E isso para nos trazer a luz do conhecimento da glória de Deus,
que brilha no rosto de Jesus Cristo.

2 Coríntios 4.6 NTLH
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Todos nós sabemos, mas nem sem-
pre nos damos conta desta realidade. 
Cada dia da nossa vida é absolutamen-
te inédito, único, jamais haverá outro 
igual. Mesmo que vivamos muitos anos, 
façamos as mesmas coisas todos os dias, 
sempre será um novo e único dia. Assim, 
nunca sabemos como será o dia de ama-
nhã, pois apenas podemos lembrar do 
passado e viver o presente; o futuro ain-
da não chegou, sempre é um horizonte 
mais ou menos distante do nosso alcan-
ce e domínio. Por isso muitas vezes so-
mos tomados por medos, angústias e dú-
vidas diante do desconhecido que está 
diante de nós.

Creio que essa realidade da nossa 
vida diária se reflete nesse momento da 
história da humanidade, maio de 2020, 
o mundo vive uma situação absoluta-
mente inédita, tragicamente sem igual, 
sem qualquer outro evento comparati-
vo, seja às inúmeras guerras, doenças, 
pestes, crises econômicas, qualquer ou-
tra ação humana ou provocada pela pró-
pria natureza. Vivemos uma pandemia 
que não se limita a um país, uma região, 
a um continente, mas ao mundo intei-
ro e simultaneamente. O coronavírus, 
identificado como Covid-19, não respei-
ta fronteiras geográficas, barreiras so-
ciais e econômicas; nem o mar, a terra e 
o ar dificultam sua proliferação; e mui-
to menos poderes humanos de qualquer 
natureza. Um inimigo invisível, que colo-
cou todas as pessoas no mesmo lugar, no 
mesmo nível de vulnerabilidade. Nun-
ca as pessoas de qualquer povo e época, 
foram tão iguais e tão dependentes uns 

dos outros e de Deus como agora, embo-
ra ainda nem todos assim o reconheçam.

Mas o nosso Deus, além de nos dar a 
vida, estar sempre conosco e nos sus-
tentar em todas as nossas necessidades, 
sempre teve e terá o conhecimento do 
amanhã, o poder e o controle de todas as 
coisas, no mundo e no universo por ele 
criados, mesmo em meio a Pandemia que 
agora enfrentamos. E a maior prova do 
seu amor por toda humanidade, da sua 
presença amorosa entre nós, do seu po-
der e glória, ele deu ao enviar-nos o seu 
amado Filho Jesus Cristo para viver, so-
frer, morrer e ressuscitar entre nós e em 
nosso favor. E assim, nele e somente nele, 
Deus Pai nos acolhe com perdão, paz, ale-
gria, salvação e vida eterna no céu.

Essa é a certeza que queremos com-
partilhar com você leitor, com esta edi-
ção do Mensageiro Luterano, nesse 
tempo de tantas perguntas, incertezas, 
angústias e aflições. Pois esta mensa-
gem do amor de Deus, é a única que traz 
perdão, alegria, paz e esperança para 
tantos corações sofridos, angustiados, 
entristecidos, enlutados, desanimados, 
sozinhos, isolados em suas casas, nos 
hospitais, nas clínicas de acolhimento ou 
em qualquer outro lugar. 

 A Bíblia nos diz: “As misericórdias 
do SENHOR são a causa de não sermos 
consumidos, porque as suas miseri-
córdias não têm fim; renovam-se cada 
manhã. Grande é a tua fidelidade” (Lm 
3.22,23). Essa é a nossa mensagem para 
você, sua família, seus amigos, para o 
Brasil e o mundo, em meio à pandemia e 
para sempre. Amém.

A VIDA E A FÉ 
NA QUARENTENA
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LUTERO EM MEIO À 
PANDEMIA. A atual pandemia 
do coronavírus ou COVID-19 traz 
à lembrança a maior de todas 
as pandemias que já assolou a 
humanidade: a peste negra, ou 
simplesmente a peste, do século 
14. Embora existam enormes 
e evidentes diferenças entre 
aquele século e o nosso, também 
se constatam surpreendentes 
semelhanças, especialmente, mas 
não só, nas atitudes das pessoas 
diante da doença. 
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DEGRAUS DA HISTÓRIA

NAS PEGADAS DE ROMA

E stimado leitor, muito me alegro quando nos en-
contramos por estas linhas de nossa querida re-
vista, publicada pela nossa igreja. O Mensageiro 
Luterano é vital para a expansão do evangelho 

de Jesus Cristo. No entanto, eu gostaria de fazer um convite: 
vamos caminhar um pouco na cidade de Roma dos tempos 
bíblicos? Vamos lá! 

Roma, na Itália – que foi notícia no mundo inteiro em função 
da Pandemia, que atingiu fortemente aquele país – tornou-se 
uma República em 509 a.C., e passou a conquistar diversos ter-
ritórios ao redor do Mar Mediterrâneo. Já no século I, Roma tor-
nou-se capital do infante Império Romano, sendo César Augusto 
o primeiro imperador. Foi nesse contexto histórico que nasceu 
Jesus: “Naqueles dias, foi publicado um decreto de César Augusto, 
convocando toda a população do Império para recensear-se” (Lc 
2.1). Nos tempos do Velho Testamento, Roma ocupou um lugar 
central em toda a sociedade que estava ao redor do mar Medi-
terrâneo. Com significativa expansão, os romanos construiram 
inúmeras estradas para facilitar o acesso aos povoados. 

A economia de Roma era bastante diversificada, possibili-
tando o comércio de vários produtos: joias, linho, seda, madei-
ra, móveis, especiarias, vinho, farinha, trigo, gado, etc. Escravos 
também eram comercializados, sendo eles uma fonte de renda 
considerável. A religião de Roma consistia em um politeísmo ba-
seado numa mitologia e com vários deuses com características 
semelhantes aos seres humanos, cada um deles exercendo de-
terminada função. Zeus era o deus supremo do povo romano. A 
religião romana também se misturava com a política, adorando 
o imperador e considerando-o deus e senhor. Enfim, querido ir-
mão, foi debaixo desse governo que o Filho de Deus nasceu, sob 

uma Palestina controlada pelo poderio romano. A Palestina do 
tempo de Jesus vivia em frequentes rebeliões, devido ao impera-
dor romano e suas decisões. Alguns grupos se destacaram como 
resistência combativa: os chamados Quarta Filosofia, grupo re-
belde liderado pelo escriba Judas de Gamala e pelo fariseu Sadoc, 
6. a. C. Eles não aceitavam a ideia de ter que pagar impostos para 
o governo romano, eles consideravam Deus como o único líder 
e Senhor. Em meados dos anos 50 d.C. apareceram os sicários, 
judeus terroristas que tinham como habilidade apunhalar roma-
nos e simpatizantes de Roma. Também haviam os zelotas, grupo 
mais conhecido, que também lutavam contra o governo de Roma 
e sua política dominadora. Por fim, também houve os movimentos 
messiânicos, compostos por camponeses e rebeldes que criam na 
vinda de um rei Messias, ou seja, tinham a esperança messiânica.

Um ar político e revoltoso circundava por entre as palavras 
do Mestre. Porém Jesus não se intimidou, pelo contrário, como, 
por exemplo, quando ele falou sobre a riquíssima estrutura do 
templo: “Tendo Jesus saído do templo, ia-se retirando, quando se 
aproximaram dele os seus discípulos para lhe mostrar as cons-
truções do templo. Ele, porém, lhes disse: Não vedes tudo isto? 
Em verdade vos digo que não ficará aqui pedra sobre pedra que 
não seja derribada” (Mt 24.1-2). Jesus profetizou a destruição do 
templo. Todo o esplendor terreno será esquecido no último dia, 
posto isto, as pegadas de Roma nada mais foram do que um palco 
para a grande mensagem do Salvador Jesus Cristo. Tudo foi feito 
de acordo com o plano de Deus, quer dizer, o anúncio do perdão, 
da salvação e uma vida reconciliada com o Criador. Não houve 
nenhuma interferência humana no ministério do Salvador, o que 
houve apenas foi o vislumbre das temporais pegadas de Roma 
sob a vastidão atemporal do Criador, revelado em Jesus Cristo.

ARTUR CHARCZUK
Pastor em São Leopoldo, RS
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MARTINHO SONNTAG
Vice-Pres. Educação Cristã da IELB | martinho@ielb.org.br

MENSAGEM DA PRESIDÊNCIA

FAMÍLIAS ABENÇOADAS

O mês de maio nos traz à lembrança 
pessoas carinhosas e amorosas. São 
as mães que homenageamos de ma-
neira especial no segundo domingo 

de maio. Deus as toma como modelo de amor. Elas 
são movidas pelo amor. 

De acordo com próprio Criador, é quase impos-
sível que elas esqueçam e desamparem os seus 
filhos. “O SENHOR responde: Será que uma mãe 
pode esquecer o seu bebê? Será que pode deixar de 
amar o seu próprio filho? Mesmo que isso aconte-
cesse, eu nunca esqueceria vocês” (Is 49.15). Esse 
“Será que...” nos lembra do amor imenso e sublime 
das mães. E Deus não quer admitir que possa haver 
MÃES capazes de ignorar e desamparar os seus 
filhos. Tão alta é a estima divina pelo amor delas!

Mãe lembra lar, cuidado dos filhos e muito 
amor. A mãe é uma grande promotora do aconche-
go, do convívio e do calor humano entre os fami-
liares. Ela é indispensável na construção de uma 
família feliz e abençoada. 

Todos nós desejamos ter uma família muito 
abençoada por Deus. Queremos que todos os nos-
sos familiares sejam filhos de Deus pela fé no Se-
nhor Jesus Cristo. A pergunta é: O que precisamos 
fazer para que o nosso desejo se torne realidade?

No salmo 128, lemos: “Bem-aventurado aquele 
que teme ao Senhor e anda nos seus caminhos”. 
Este é o “segredo”: Temer ao Senhor. O que isso sig-
nifica? É ter respeito, reverência diante do Senhor 
e acatar, confiar e viver conforme a sua bondosa 
orientação. Em consequência, Davi aponta para 
uma das bênçãos no lar: “Tua esposa, no interior 
de tua casa, será como a videira frutífera; teus 
filhos como rebentos da oliveira, à roda da tua 
mesa. Eis como será abençoado o homem que teme 
ao Senhor!” (Sl 128.3-4).

A Bíblia nos ensina que, se crermos no Senhor 
Jesus Cristo, seremos salvos, nós e a nossa casa. 
É o que está claramente afirmado no livro de 
Atos dos Apóstolos. Lá encontramos o registro 

da conversão do carcereiro de Filipos. O homem 
perguntou ao apóstolo Paulo: “Senhores, que devo 
fazer para que seja salvo?”. O apóstolo responde: 
“Crê no Senhor Jesus, e serás salvo, tu e a tua casa” 
(At 16.30-31).  Bênçãos serão derramadas sobre as 
famílias dos cristãos.

Esta é a realidade de todos os lares na atualida-
de? Parece que estou ouvindo: NÃO!                    

Há muita desunião, muita briga, muitas separa-
ções e abandonos. Muitos casamentos que começa-
ram com promessas de fidelidade e amor “até que 
a morte nos separe” já não existem mais. Casais 
estão se separando, e filhos estão nas ruas e sem 
rumo. Ideólogos tentam “matar” a família através 
da mídia e do ensino nas escolas de todos os níveis. 

Por que isso está acontecendo? Qual é a causa 
geradora de tantos males, de tantas frustrações e 
tanta destruição das famílias?

A causa primária de toda perversão humana e 
a agressão aos valores cristãos estabelecidos por 
Deus para as famílias se deve à queda em pecado 
de Adão e Eva. O pecado decretou a morte e per-
verteu toda a criação de Deus e atingiu em cheio 
a família. Já na primeira família do planeta terra 
houve uma tragédia. Caim matou seu próprio ir-
mão Abel.  A partir da queda em pecado, a maioria 
não quer mais ouvir a Palavra de Deus e se deixar 
guiar por Jesus.

Uma família sem Deus não é família de Deus!
Precisamos reagir com mais vigor e nos firmar 

cada vez mais na Palavra de Deus com fé e confian-
ça nas suas orientações. O amor à família deve nos 
levar a cultivar com mais intensidade a Palavra de 
Deus em nossos lares. Os cultos e estudos bíblicos 
na congregação devem ser atividades que não 
podemos perder!

Como são felizes e abençoadas as famílias 
que amam Deus e se apegam à sua graça, amor e 
proteção.

Mães, vocês são imprescindíveis na promoção 
desta felicidade e bênção! Deus vos abençoe!

MENSAGEIRO LUTERANO     Mai.2020 7

BIANCO BLUE/FREEPIK



EDUVINO KRAUSE FILHO
Pastor conselheiro da LLLB
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ESTUDO DA LLLB

MÃES

A mulher não é um plano 
“b” de Deus, quando 
ele viu que o homem 
estava sozinho. “O ser 

humano não está sozinho, existe como 
dualidade: um homem e uma mulher”, 
diz o teólogo e pastor luterano Dietrich 
Bonhoeffer. A mulher não é inferior. 
Foi criada para auxiliar o homem no 
propósito da criação divina; para estar 
ao lado dele, vinculada pelos afetos e 
pela intimidade.

Ela é capaz. Exerce funções, por 
exemplo, de pilotar aviões, dirigir ca-
minhões, ser astronauta e até “pilota 
fogão”. Enfrenta, na sociedade doente, 
os resquícios do machismo, o femini-
cídio, a discriminação, a remuneração 
menor e a falta de reconhecimento.

As mulheres se encontram em si-
tuações diferentes: jovens, solteiras 
por opção, casadas, estéreis, divorcia-
das, viúvas, companheiras através do 
concubinato, vovós. O certo é que elas 
são “as rosas entre os cravos.” É a be-
leza na diversidade da criação. Aqui 
aparecem as vocações.

Jesus valorizou as mulheres. Que-
brou padrões morais da época. Jesus 
conversou com a samaritana no poço 
de Jacó. Muitos samaritanos creram 
no Senhor por causa do seu testemu-
nho. (Jo 4). Jesus ensinou na casa de 
Marta e Maria (Lc 10.38-42). Estes 
dois exemplos ilustram capacidades 
das mulheres: missionárias, hospe-
deiras, colaboradoras, testemunhas 
de Cristo.

O apóstolo Paulo destaca a voca-
ção de mãe cristã em 1Timóteo 2.15. 
A mulher grávida carrega no seu útero 
um ser vivo. Entrega a sua criança a Je-
sus antes e depois do nascimento pela 
oração e pelo batismo. Educa a criança 
na infância pelas histórias bíblicas (Pv 
22.6). Não entrega o seu filho ao mun-
do após a confirmação. Acompanha o 
adolescente e o jovem com orientações 
para a vida aqui e depois.

O professor e teólogo Luciano de 
Carvalho Lírio alertou para prestar-
mos atenção aos nossos adolescentes, 
hoje, se, queremos saber como serão 
as nossas igrejas daqui a vinte anos. 
Vivemos tempos líquidos, segundo o 
sociólogo e escritor polonês, Zygmunt 
Bauman, o que significa que “nada é 
para durar”. Este pensamento tem suas 
raízes no Iluminismo (movimento in-
telectual e filosófico do século XVIII), 
que relativiza a educação cristã. Per-
cebemos estas influências quando as 
pessoas estão adequando a fé cristã 
aos seus desejos.

A qualidade presencial dos pais 
com os filhos é um desafio no cotidia-
no. Uma pesquisa entre jovens cris-
tãos demonstrou do que eles mais se 
lembravam: os momentos com os pais 
em família, no lazer e nos cultos na 

igreja. O isolamento das famílias por 
conta da pandemia COVID 19 é uma 
oportunidade para exercer a qualida-
de presencial juntos: pais e filhos! Qua-
lidade presencial é o aproveitamento 
do tempo para o que mais importa no 
sentido integral.

Nestes contextos desafiadores lem-
bramos a vocação da mãe cristã como 
educadora. Educação cristã faz parte 
das doutrinas invariáveis das Escri-
turas. Lutero destaca as muitas boas 
obras que uma mãe, com o seu marido, 
pode realizar através da educação. As 
ferramentas da educação cristã são: a 
Palavra, a oração, o culto doméstico, a 
coerência entre fé cristã e as atitudes. 
Lóide e Eunice, avó e mãe de Timóteo 
são lembradas em (2Tm 1.5).

A mãe da humanidade foi usa-
da por Satanás, com a cumplicidade 
do marido, para a entrada do mal no 
mundo. Deus prometeu o descendente 
(Gn 3.15), que veio ao mundo através 
de Maria. Ela carregou no seu útero o 
Salvador da humanidade: o verdadeiro 
homem e o verdadeiro Deus.

A mãe cristã traz ao mundo uma 
criança. Pela educação cristã, a crian-
ça se torna uma bênção. A vocação de 
mãe é dada pelo Espírito Santo para 
cada serva de Jesus.
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COMO ENFRENTAR 
DIFICULDADES?
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EM FOCO INÉZIO MACHADO/JORNAL NH

N o mundo vamos passar por aflições, 
alertou Jesus. Mas, se do limão 
podemos fazer uma limonada, as 
aflições seriam amargas do começo 

ao fim se não retornassem com a doçura dos bene-
fícios. “Os sofrimentos produzem a paciência”, lem-
brou Paulo, “a paciência traz a aprovação de Deus, e 
essa aprovação cria a esperança” (Rm 5.3,4). Claro, 
esperança, aqui, vai além das coisas deste mundo, 
um “esperar” que direciona para um lugar onde 
“não haverá mais morte, nem tristeza, nem choro, 
nem dor” (Ap 21.4). Mas aquele que tem o olhar da 
fé não contempla o céu de um jeito insensível à vida 
na terra. Diante disso, no meio desta pandemia, não 
precisamos vislumbrar apenas as bem-aventuran-
ças celestiais, mas aguardar por dias melhores já 
neste mundo de desgraças.

Mas onde encontrar esperança? Como sair por 
cima quando tudo nos joga para baixo? Como supe-
rar a morte e o medo da morte? Como enfrentar o 
desemprego, a pobreza, a carestia? Qual o remédio 
contra a tristeza, o desânimo, a ansiedade? 

Em qualquer situação de perigo é preciso ter 
estratégias contra aquilo que tenta nos derrubar. 
O primeiro passo é reconhecer o poder do inimigo. 
No caso do coronavírus, a batalha está perdida se 
ele for menosprezado. Por isso, suar frio, tremer as 
pernas, sentir medo. Porque, junto com a adrena-
lina, o medo alerta para a realidade do problema. 
No corpo humano, por exemplo, é isso que faz o 
sistema imunológico. Só que, quando aparece um 
tumor, é porque células cancerígenas liberaram 
proteínas que enganaram a vigilância da imuni-
dade. Ou seja, espalharam falsas notícias de que 
“tudo estava bem”. Aliás, as fakenews que hoje se 
propagam já foram uma peste na primeira Páscoa 
cristã. Dizem os evangelhos que os soldados rece-
beram dinheiro para espalharem o boato de que 
os discípulos tinham roubado o corpo de Jesus. Se 
a mentira não fosse logo combatida, o real poder 

da morte estaria disfarçado na pele de cordeiro, 
e todos estaríamos perdidos em nossos pecados 
(1Co 15.17).

O segundo passo é conhecer o inimigo. No caso 
deste vírus, ele está derrubando o mundo porque 
é um ilustre desconhecido. Quando Paulo entra no 
assunto da peste espiritual e fala da armadura do 
cristão, lembra que “nós não estamos lutando con-
tra seres humanos, mas contra as forças espirituais 
do mal” (Ef 6.12). Em qualquer área da vida huma-
na, espiritual, física e mental, é preciso entender e 
avaliar o real poder daquilo que tenta nos abater. 
Diz a Bíblia que Satanás se apresenta como “anjo 
de luz”. Precisamos saber quem é o diabo, quem é o 
mundo que nos tenta, e quem somos nós mesmos, 
isto é, nossos defeitos e fraquezas – porque o pior 
inimigo mora e age dentro de nós.  

E daí o passo seguinte: preparar-se para enfren-
tar o problema. Ao encarar a nossa maldita natu-
reza humana, o domínio de Satanás e as provações 
do mundo, estufar o peito e dizer “eu posso” é o 
caminho para a derrota. “Vistam-se com toda a 
armadura que Deus dá a vocês” (Ef 6.11), orienta a 
Bíblia. Assim, só há um jeito para vencer as dificul-
dades, sejam elas de qualquer natureza. E quem 
conta para nós é o sofrido apóstolo que aprendeu o 
segredo de se sentir contente em todo o lugar e em 
qualquer situação, tivesse muito ou pouco: “Com a 
força que Cristo me dá, posso enfrentar qualquer 
situação” (Fp 4.13).

Ainda não sabemos o tamanho da curva do sofri-
mento imposto por esta pandemia. O que nos aguarda 
lá na frente só Deus sabe. Mas aqui está nossa espe-
rança: “Só Deus sabe”. E se “o que sofremos durante a 
nossa vida não pode ser compara-
do, de modo nenhum, com a glória 
que nos será revelada no futuro” 
(Rm 8.18), então cremos que Deus 
sempre nos sustenta nas dificulda-
des do presente.

MAS AQUI ESTÁ 
NOSSA ESPERANÇA: 
“SÓ DEUS SABE”
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N um contexto em que as 
estatísticas indicavam 
que, nos Estados Uni-
dos, mais de mil pessoas 

morriam diariamente por causa da 
pandemia que irrompeu em 2020, a 
conhecida emissora de TV CNN entre-
vistou o pastor Rick Warren. Em meio à 
conversa, apareceu também a pergunta 
de um telespectador: “Gostaria de saber 
onde está Deus durante uma pandemia? 
Por que Deus permite uma coisa tão 
prejudicial?”.

Rick Warren respondeu mais ou me-
nos o seguinte: É uma boa pergunta. Na 
verdade, são duas perguntas. A respos-
ta à primeira é que Deus está no cora-
ção do seu povo. Todas essas pessoas 
que você vê por aí, ajudando os outros... 

ONDE ESTÁ DEUS 
NESSA PANDEMIA?

Isso é Deus no coração dessas pessoas. 
Eu não sei por que... Há algumas pes-
soas que se voltam para Deus, outras se 
afastam dele... Isso só revela o que está 
dentro de nós. As pessoas me pergun-
taram onde estava Deus quando o meu 
filho morreu [um filho de Rick Warren, 
que tinha problemas mentais, cometeu 
suicídio]. Resposta: No mesmo lugar em 
que ele estava quando o Filho dele mor-
reu na cruz. Ele estava pranteando a fal-
ta de humanidade das pessoas no trato 
de umas com as outras. A Bíblia diz que 
Deus pranteia. Mas a gente também vê 
Deus na bondade das pessoas. ... A outra 
pergunta é: Por que Deus permite esse 
tipo de coisa? Quando as pessoas fazem 
essa pergunta, sempre que existe algo de 
errado no mundo, o que elas estão espe-

rando é o céu na terra. Isso aqui não é o 
céu. É a Terra. No céu tudo ocorre com 
perfeição, não existe tristeza, nem dor, 
nem doença, nem estresse. Nada disso 
se aplica à vida aqui na Terra. Por isso, 
pedimos no Pai-Nosso: Seja feita a tua 
vontade, assim na terra como no céu...

EU NÃO SEI POR QUE
A fala de Rick Warren é longa. Ele fa-

lou mais do que normalmente é possível 
numa entrevista na TV. (Alguém até já 
disse que não é possível falar a verdade 
na TV, porque raramente se tem tempo 
para aprofundar uma questão ou uma 
resposta.) Mas o que mais impressiona 
é uma frase curta, que ele nem chegou a 
terminar: “Eu não sei por que...”. É uma 
resposta corajosa. Afinal, é difícil encon-

Por que Deus permite isso? 
Uma resposta para as desgraças 
a partir do livro de Jó
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trar um pastor que 
não se veja tentado 
a defender a ação 
de Deus no mundo, 
naquilo que se cha-
ma de teodiceia. “Eu 
não sei por que...”. 
Talvez seja a única 
resposta que tenha-
mos, num primeiro 
momento. Talvez 
seja a resposta com 
a qual teremos de 
conviver.

Por que Deus 
permite uma doen-
ça, um vírus, uma 
catástrofe, um aci-
dente, uma coisa 
prejudicial? Será 
que existe respos-
ta? Temos resposta 
na Bíblia? Alguém 
dirá: Por que não 
vamos ao livro de 
Jó? Sim, o livro de Jó. 

Se nós perguntamos: 
“Por que Deus permite essa tragédia?”, 
Jó tem perguntas semelhantes. De uma 
hora para outra ele perdeu todos os seus 
bens, os seus filhos e a sua saúde. Sen-
tado em cinza, raspando as feridas com 
um caco de barro (Jó 2.8), ele questio-
na Deus: “Por que fizeste de mim o teu 
alvo?” (Jó 7.20). Depois, Jó se queixa, pe-
dindo a Deus: “Faze-me saber o que tens 
contra mim” (Jó 10.2). Mais adiante, ele 
repete a pergunta: “Por que escondes o 
teu rosto e me consideras teu inimigo?” 
(Jó 13.24). Isso mostra que o livro de Jó 
trata do assunto que nos interessa.

O PRINCÍPIO DA RETRIBUIÇÃO
Os personagens do livro são, além do 

próprio Jó, os amigos dele: Elifaz, Bilda-
de, Zofar. Há um quarto amigo, Eliú, que 
entra em cena mais tarde, no capítulo 
32. Eles se revezam em vários ciclos de 
discursos, e no meio disso Jó também 
fala. No final, Deus intervém. No primei-
ro ciclo de falas (caps. 3—14), os ami-
gos aconselham Jó. No segundo ciclo 

(caps. 15—21), abordam o destino dos 
maus. No terceiro ciclo (caps. 22—27), 
acusam Jó. Quando Eliú começa a falar 
(caps. 32—37), dá a entender que o so-
frimento é mais um remédio do que uma 
punição, algo destinado a levar a pessoa 
a confessar os seus erros.

Esses personagens representam os 
sábios do mundo antigo, a filosofia da-
quele tempo. E, é claro, também o pen-
samento de muita gente de nossos dias.  
Eles acreditam no que chamamos de 
“princípio da retribuição”. Em uma fra-
se, é o seguinte: “O justo irá prosperar e 
o ímpio irá sofrer”. Dito de outra forma, 
tudo o que acontece na vida de uma pes-
soa, seja bom ou ruim, é resultado dire-
to daquilo que ela fez ou deixou de fazer. 
Quando os discípulos perguntaram a Je-
sus, “quem pecou para que este homem 
nascesse cego?” (Jo 9.2), estavam acio-
nando o princípio da retribuição.

O princípio da retribuição aparece 
na Bíblia. O melhor exemplo é o livro de 
Deuteronômio: Se vocês ouvirem a voz 
de Deus, tudo irá bem; se não derem ou-
vidos, virá o castigo. O Salmo 26 é outro 
exemplo. Uma formulação bem resumi-
da aparece em Provérbios 10.24: “Aquilo 
que o ímpio teme, isso lhe sobrevém; o 
que os justos desejam Deus lhes conce-
de”. Pode-se dizer que esse princípio da 
retribuição é uma característica da lei 

de Deus. A assim chamada teologia da 
prosperidade (“eu faço a minha parte, 
para que Deus faça a parte dele”) é uma 
aplicação desse princípio. A aplicação 
mais radical se dá no espiritismo: “Aqui 
se faz e aqui se paga; nada acontece por 
acaso; tudo que se faz ou deixa de fazer 
terá consequências”. Esse princípio da 
retribuição tem o seu fascínio, porque 
traz a sensação, falsa, é claro, de que po-
demos controlar o nosso destino.

No entanto, além de não ser evan-
gelho, o princípio da retribuição não é 
tudo o que a Bíblia ensina. O livro de 
Eclesiastes levanta suspeita em relação 
ao princípio. Se o livro de Provérbios en-
sina: “faça isso que vai dar certo”, o livro 
de Eclesiastes responde: “a gente fez, e 

JÓ COMO LIVRO
O livro de Jó é longo e difícil de traduzir. (Lutero deixou registrado que houve momentos em que ele 

e sua equipe ficavam uma semana lutando com um versículo.) Essa dificuldade tem muito a ver com o 
fato de ser poesia, recheada de termos raros. Mas, por ser poesia hebraica, que é feita de repetição, tudo 
é dito quase sempre duas vezes. O primeiro trechinho poético já é assim: “Pereça o dia em que nasci / e a 
noite em que se disse: Foi concebido um homem!” (Jó 3.3). Até seria possível dizer que, se o livro de Jó não 
fosse poético (como é, em sua maior parte), teria a metade da extensão. Mas, do jeito que foi escrito, é um 
torneio com longos discursos em linguagem poética. 

O livro de Jó coloca um desafio ainda maior para quem se dispõe a explicá-lo. Muitos falam sobre ele, 
mas nem sempre o leem do começo ao fim. Para muitos, o livro Jó trata simplesmente de um conflito entre 
Deus e o diabo. Esses não entenderam nada.

Ao se ler o livro de Jó, o maior perigo é a “versiculite”, ou seja, a prática de ler sempre e apenas 
versículos isolados. Quem fizer isso pode acabar com doutrina falsa, porque muito do que Jó e os seus 
amigos dizem é falso, ao menos em parte. E as mentiras mais perigosas são aquelas que estão bem 
próximas da verdade. Assim, o livro de Jó foi escrito para refutar muitos dos pensamentos que os 
personagens expressam. Por isso, cuidado com a “versiculite”!

Ao se ler o livro de 
Jó, o maior perigo 
é a “versiculite”, ou 
seja, a prática de ler 
sempre e apenas 
versículos isolados. 
Quem fizer isso 
pode acabar com 
doutrina falsa
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tudo acabou num vazio; a morte nivela 
todo mundo”. Mas a crítica mais contun-
dente a essa lógica aparece no livro de Jó. 

Os amigos de Jó quiseram forçá-lo 
a confessar um pecado, porque um ho-
mem que se encontrava naquele tipo de 
desgraça só poderia ser um grande pe-
cador. Deus castiga os ímpios. Assim, se 
você é vítima de tragédia, só pode ser 
ímpio. Jó responde que isso não é ver-
dade, porque os ímpios “passam os seus 
dias em prosperidade e em paz descem à 
sepultura” (Jó 21.13). Um texto que de-
veria levar à reflexão os defensores da 
teologia da prosperidade!

 A REAÇÃO DE JÓ
Jó opera com o mesmo princípio da 

retribuição, mas não concorda que ele 
se aplique ao seu caso. Afinal, não lhe 
ocorre nenhuma falta grave que pudesse 
justificar toda aquela desgraça. Por isso 
ele resiste às tentativas dos “consolado-
res que só aumentam o sofrimento” (Jó 
16.2) de levá-lo a confessar. Ele se diri-
ge aos amigos, dizendo: “Longe de mim 
que eu dê razão a vocês!” (Jó 27.5). A 
conclusão a que chega, dentro da lógica 
da retribuição, é esta: “Deus foi injusto 
comigo e me cercou com a sua rede” (Jó 
19.6). Um dos remédios que ele receita a 
si mesmo para superar a dor é confron-
tar Deus: “Que o Todo-Poderoso me res-
ponda! Que o meu adversário escreva a 
sua acusação!” (Jó 31.35).

O GRANDE ENSINO 
DO LIVRO DE JÓ

Qual é, então, a resposta ao proble-
ma da pandemia? Por que Deus permi-
te? A resposta de Rick Warren encerra 
uma grande verdade: “Eu não sei por 

que...”. Esta é uma resposta muito me-
lhor do que tentar encontrar uma ex-
plicação em termos de causa e efeito, 
algo do tipo “É por causa da nossa frie-
za espiritual” ou “É porque o mundo se 
esqueceu de Deus”.

A resposta do livro de Jó aparece no 
final, nas palavras de Deus (cap. 38 em 
diante). “Do meio de um redemoinho, o 
SENHOR respondeu a Jó e disse: Quem 
é este que obscurece os meus planos 
com palavras sem conhecimento? Cin-
ja os lombos como homem, pois eu lhe 
farei perguntas, e você me responderá. 
Onde você estava, quando eu lancei os 
fundamentos da terra? Responda, se 
você tem entendimento. Quem determi-
nou as medidas da terra, se é que você 
o sabe?” (Jó 38.1-5). À primeira vista, 
parece que temos aqui uma fuga, uma 
resposta que não responde. No entan-
to, o efeito cumulativo dessas palavras 
de Deus, ao final do livro de Jó, é este: 
“Como Deus é sábio!”. Assim, em vez de 
tentar explicar tudo como reflexo da 
justiça (ou injustiça!) de Deus, o livro 
de Jó nos convida a confiar na sabedo-
ria de Deus! Não surpreende, visto que 
Jó faz parte dos “livros de sabedoria”.

Não conseguimos entender como 
Deus governa o mundo. Nossas explica-
ções são “palavras sem conhecimento”. 
Quem lançou os fundamentos da terra 

foi Deus! A pior explicação, por ser er-
rada, é essa que apela ao princípio da 
retribuição e pensa que tudo pode ser 
reduzido a uma simples fórmula: “se 
formos bons, seremos abençoados; se 
estamos em meio à pandemia, é porque 
somos maus”. A resposta de Deus é esta: 
“Vocês não vão entender, nem precisam 
me defender; confiem em mim”. Se pu-
déssemos entender tudo, não haveria 
necessidade de confiar em Deus. Ele nos 
assegura: “Eu sou Deus; vocês podem 
confiar em minha sabedoria”.

Cristo é a sabedoria de Deus perso-
nificada e encarnada. Assim, a melhor 
resposta para o nosso “por quê?” é con-
fiar em Cristo. Com isso, a discussão 
teológica dá lugar a uma vivência com 
Deus. Confiando em Jesus, podemos 
dizer com Jó: “Eu te conhecia só de ou-
vir, mas agora os meus olhos te veem” 
(Jó 42.5).

Ao concluir, estimulo você a reler o 
livro de Jó. Leia do começo ao fim, de 
uma só vez. Alguém escreveu que o li-
vro se destina mais a nos preparar para 
as crises do que propriamente para nos 
sustentar no meio delas. Claro, a esta 
altura, em maio de 2020, estamos no 
meio da crise e não há mais tempo para 
preparo. Mas nem por isso a “resposta 
a Jó”, dada pelo próprio Deus, deixa de 
ter significado.

A melhor resposta 
para o nosso “por 
quê?” é confiar em 
Cristo. Com isso, a 
discussão teológica 
dá lugar a uma 
vivência com Deus 
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O BOM SAMARITANO 
EM TEMPOS DE CORONAVIRUS

O  que supera o valor de uma vida? 
Quem é meu próximo?  Quem é 
meu vizinho? Quem são os necessi-
tados? Quem são os violentos? Por 

que Deus permite que o mal aconteça? O que eu, 
em Cristo, declarado justo por Deus, faço para pro-
mover a justiça, para diminuir a dor, para remover 
o mal? “Que devo fazer para herdar a vida eterna?”.

No caminho de Jerusalém a Jericó alguém foi 
assaltado; o nome não importa, era um infeliz 
como tantos. Os malfeitores abandonaram o sa-
queado à beira da estrada, despido, ferido – quase 
à morte. Um sacerdote, embora percebesse a situ-
ação deplorável, afastando-se, não interrompeu a 
marcha, compromissos urgentes o chamavam. A 
atitude de um homem da lei não foi mais cordial. 
Veio um samaritano, aproximou-se do molestado, 
tratou-lhe as feridas e o levou a uma estalagem. 
Pagando as despesas e responsabilizando-se por 
gastos futuros até o restabelecimento do injustiça-
do, o samaritano continuou viagem. O episódio foi 
narrado por Jesus.

Embora conheçam o dever de auxiliar os 
necessitados, o sacerdote e o homem da lei 
movem-se atrelados a mais elevadas obrigações; 
profissionais responsáveis, nada os desvia das 
tarefas previstas, nem mesmo uma pessoa à beira 
da morte. Ainda que as relações entre israelitas e 
habitantes de Samaria não fossem fraternas, o sa-
maritano não se preocupou em apurar a identida-
de do necessitado; acima de hipotéticas diferenças, 
constatar que se tratava de uma pessoa em estado 
deplorável bastou para levá-lo a agir; não lhe 
passou pela cabeça calcular gastos. O que supera o 
valor de uma vida? 

  Como nos relacionamos com os demais?  Pela 
fala, pelo mercado, pela música, pelas artes, por 
competições esportivas... Reuniões presenciais 

estão temporariamente proibidas. O aperfeiçoa-
mento da comunicação traz imagens e vozes de 
quaisquer partes do mundo aos ambientes em que 
vivemos confinados. Quem é meu próximo?  Quem 
é meu vizinho? Tenho familiaridade maior com en-
tes do outro lado do globo do que com pessoas das 
quais só a parede me separa. Vencemos grandes 
distâncias em instantes, vizinhança não garante 
proximidade.   

Quem são os necessitados? Desempregados, 
famintos, sem teto, migrantes, feridos, doentes. 
Temores nos distanciam dos que nos abordam, 
evitamos contaminação. Imagens de matança, de 
fome, de acidentes, de violência entram em minha 
casa. Mas sem risco! Grades de 
ferro me afastam de carentes, 
portas fechadas diminuem o 
risco de contaminação, acom-
panho triunfante em imagens 
televisivas a detenção de mal-
feitores, progressos no combate 
ao mal. Acompanho com tran-
quila objetividade estatísticas 
de enfermos e mortos, mãos 
amigas me alcançam o necessá-
rio, respeitado o afastamento 
prescrito. Aplaudo o trabalho de 
profissionais da saúde.

Quem são os violentos? O 
violento dos violentos é agora a 
pandemia universal.

A Escritura faz diferença 
entre adormecidos e despertos; 
concentrado em meus interes-
ses, posso fechar os olhos a tudo, 
a todos. Se ressuscitamos para a 
vida eterna, não se justifica que 
vivamos anestesiados para os 

FRENTE À 
INJUSTIÇA, SOA 
COM FREQUÊNCIA A 
PERGUNTA: POR QUE 
DEUS PERMITE QUE 
O MAL ACONTEÇA? 
URGE PERGUNTAR 
O QUE EU, 
JUSTIFICADO, FAÇO 
PARA PROMOVER 
A JUSTIÇA, PARA 
DIMINUIR A DOR, 
PARA REMOVER O 
MAL?

EDUCATION FREE/FREEPIK

MENSAGEIRO LUTERANO     Mai.2020 13



males de agora. A vida cristã não tolera exclusões. 
Paulo é enfático, não se faça diferença entre natu-
rais e estrangeiros, homens e mulheres, escravos e 
livres – o Redentor congrega, todos somos um em 
Cristo. O dia de Pentecostes aproxima muitos idio-
mas, os discípulos de Cristo santificaram a língua 
grega, o Espírito Santo sacraliza todas as maneiras 
de falar. 

Cristo veio para trazer justiça a um mundo 
injusto. A justiça que nos foi dada não é inoperan-
te, compreende o conjunto de ações para o bem de 
todos. A pluralidade conjuga habilidades, excluídos 
como o samaritano nos dão lições de convivência. 
Frente à injustiça, soa com frequência a pergunta: 
por que Deus permite que o mal aconteça? Urge 
perguntar o que eu, justificado, faço para promo-
ver a justiça, para diminuir a dor, para remover o 
mal? Deus age em mim, age no samaritano que não 
era sacerdote nem homem da lei.

“Que devo fazer para herdar a vida eterna?” 
– pergunta o homem da lei a quem Jesus conta o 
que aconteceu longe de Jerusalém. Quem herda 

a vida eterna, mora na vida eterna. Tem sentido 
que herdeiros da vida tolerem a morte? Posso ser 
indiferente ao fato de a assistência médica bene-
ficiar alguns e desamparar milhões? Que retribui-
ção posso esperar de alguém a quem foi negada 
a oportunidade de se alimentar, de se instruir, de 
se locomover, de se resguardar, de se curar, de 
esperar? O mercado é global, 
não é justo que exclua bilhões. 
Como permitir que indiferença 
– notória no homem da lei e no 
sacerdote –  moleste os que nos 
cercam? No mundo globalizado, 
a responsabilidade é global.

Aparelhos que apontávamos 
como causa de isolamento são 
agora instrumentos com que nos 
aproximamos. A pandemia que 
nos assola mostra-nos que, feitos 
à semelhança do Criador, temos 
o privilégio de levar conforto a 
muitos. 

A PANDEMIA 
MOSTRA-NOS 
QUE, FEITOS À 
SEMELHANÇA DO 
CRIADOR, TEMOS 
O PRIVILÉGIO DE 
LEVAR CONFORTO 
A MUITOS 



PAULO WILLE BUSS 

Professor de História em São Leopoldo, RS 

LUTERO EM MEIO 
À PANDEMIA

A atual pandemia do coronavírus ou COVID-19 traz à 
lembrança a maior de todas as pandemias que já 
assolou a humanidade: a peste negra, ou simplesmente 
a peste, do século 14. Embora existam enormes e 

evidentes diferenças entre aquele século e o nosso, também se constatam 
surpreendentes semelhanças, especialmente, mas não só, nas atitudes 
das pessoas diante da doença. Neste artigo, além do contexto histórico, 
queremos buscar as orientações e práticas do líder da Reforma da igreja 
no século XVI, dr. Martinho Lutero.

PANDEMIA DA IDADE 
MÉDIA E HOJE

Uma primeira diferença é que a pan-
demia da Idade Média foi causada por 
uma bactéria (a Yersinia pestis), e a atual, 
por um vírus. Outras diferenças incluem 
uma mortalidade muito maior da pes-
te negra do que a provocada, até agora, 
pela COVID-19. Calcula-se que a bacté-
ria causou a morte de 75 a 200 (segundo 
alguns, até 300) milhões de pessoas no 
mundo todo. Na Europa, a peste dizimou 
de um terço à metade da população to-
tal. Diferentemente de hoje, quando to-
dos “sabem” que a doença é causada por 
um vírus, ninguém sabia o que causava a 
peste. Falava-se em ar envenenado, em 
miasmas, névoas pegajosas e assim por 
diante. Alguns pensavam que os judeus 
tinham envenenado os poços ou fontes 
de água dos cristãos e, em razão disso, 

os judeus foram perseguidos. A explica-
ção “científica” da época, fornecida pela 
faculdade de medicina da universidade 
de Paris em 1348, era de que a peste re-
sultava de uma conjunção de planetas 
ocorrida no dia 20 de março de 1345. 
Mas o povo em geral via a peste como 
um castigo de Deus. As condições de 
moradia, a falta de higiene, o consumo 
de água contaminada, a falta de sanea-
mento básico nas cidades, a ignorância e 
a superstição favoreceram a rápida pro-
liferação da peste. 

Já se sabia então que a doença era 
contagiosa e se adotava o isolamento 
dos doentes. Mas o pânico provocado 
pela alta taxa de mortalidade da peste 
levava grande parte da população a fu-
gir das cidades atingidas, deixando para 
trás mesmo os familiares mais próximos 
que apresentassem sintomas da doença. 

Alguns praticavam o isolamento com 
dietas leves e exercícios moderados. Ou-
tros tentavam livrar-se da peste buscan-
do o prazer desenfreado com bebidas 
nas tavernas, diversões e farras, rindo e 
procurando fazer pouco caso da doença. 
Houve uma grande decadência moral e 
criaram-se situações caóticas devido à 
morte de muitas autoridades civis e re-
ligiosas. Algumas pessoas tinham a no-
ção de que a sujeira e falta de higiene fa-
voreciam a propagação da peste. Assim, 
por exemplo, na cidade de Nürnberg, na 
Alemanha, foram adotadas medidas de 
saneamento tais como a pavimentação 
das ruas, o recolhimento do lixo e o in-
centivo à higiene pessoal incluindo os 
banhos que, em geral, costumavam ser 
tomados apenas duas ou três vezes por 
ano naquela época e que alguns até con-
sideravam prejudiciais à saúde.

ECOS DA HISTÓRIA
ARQUIVO EDITORA CONCÓRDIA
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O IMPACTO SOCIAL 
DA PESTE NA EUROPA

O primeiro e maior surto da peste 
manifestou-se na Europa entre os anos 
de 1346 e 1352. Ela surgiu na Ásia e, 
acredita-se, que foi trazida à Europa 
por navios mercantes genoveses que 
trafegavam pelo Mar Mediterrâneo. 
Desconhecendo a causa da doença, os 
médicos prescreviam os remédios mais 
exóticos e caros que, porém, se reve-
lavam completamente ineficientes. A 
peste se propagou pela Europa em on-
das sucessivas ao longo de aproxima-
damente quatro séculos.

A persistente presença da morte em 
larga escala ao seu redor, impactou a 
mente do ser humano do final da Ida-
de Média de forma profunda e desesta-
bilizadora. Até o tema da arte passou a 

ser a morte. Alimentados por uma teo-
logia do mérito humano que enfatizava 
as boas obras como meio de satisfazer 
um Deus exigente, as pessoas viviam 
aterrorizadas com a ideia da morte 
iminente que as colocaria diante do 
Cristo juiz que poderia destiná-las ao 
céu ou ao inferno. Com isso, cresceu a 
invocação dos santos e proliferaram as 
mais diversas manifestações religiosas 
como peregrinações, jejuns, flagelações 
do corpo e aquisição de indulgências, 
entre outras. Mas essa religiosidade 
externa revelou-se como incapaz de 
trazer verdadeira paz à consciência 
aflita. O jovem Lutero é um exemplo 
desta busca insistente, mas infrutífera, 
de um Deus misericordioso, antes que 
o encontrasse no evangelho das Escri-
turas Sagradas.

LUTERO E A PANDEMIA
Ao longo da vida de Lutero, manifesta-

ram-se diversos ciclos da peste negra na 
Alemanha. Por exemplo, em 1505, quan-
do Lutero iniciou seus estudos na faculda-
de de direito em Erfurt e posteriormente 
ingressou no mosteiro agostiniano local, 
a peste ceifou a vida de diversas pessoas 
da faculdade de Erfurt e, posteriormente, 
também a de dois irmãos de Lutero. Em 
1516, há registro de que a peste ameaça-
va chegar novamente a Wittenberg. Ou-
tros surtos da doença se manifestaram 
em Wittenberg em 1527, 1535 e 1538-39.  

Em 1527, quando a chegada da peste 
se evidenciou em Wittenberg, o prínci-
pe-eleitor da Saxônia, João, o Constante, 
ordenou a transferência da universidade 
local para Jena – uma cidade localizada 
a aproximadamente 170 quilômetros de 
Wittenberg. Mas Lutero, juntamente com 
o pastor João Bugenhagen e os capelães 
Jorge Rörer e João Mantel, decidiram 
permanecer na cidade. Lutero acolheu 
a todos em sua casa – o antigo mostei-
ro agostiniano – e a transformou num 
hospital, apesar de sua esposa Catarina 
estar nos últimos meses de gravidez e 
seu primogênito Hans também estivesse 
doente. A esposa de Rörer faleceu de pes-
te na casa de Lutero, e outros doentes se 
recuperaram ali. Lutero continuou lecio-
nando para um pequeno grupo de estu-
dantes que ficara em Wittenberg, embora 
se queixasse de que sua própria doença 
não permitia que trabalhasse como gos-
taria. Ele estivera bastante debilitado e 
doente fisicamente, e depois mergulhou 
numa profunda depressão. Lutero tam-
bém permaneceu em Wittenberg quando 
a peste chegou à cidade em 1535 e 1538, 
sempre estendendo sua ajuda a pessoas 
necessitadas ou abandonadas.

As recomendações e os conselhos de 
Lutero parecem, em sua maioria, bastan-
te atuais. Eles continuam válidos porque 
são provenientes da Palavra de Deus. 
Por isso, este artigo continua na edição 
do ML de junho de 2020. (Acesse o tex-
to completo em https://ielb.org.br/
noticias/visualizar/6898/lutero-em-
-meio-a-pandemia).

A PESTE 
NEGRA

A peste negra se manifesta de três 
formas: a bubônica, a pneumônica e 
a septicêmica. A bubônica, a mais co-
mum, deriva seu nome dos bubões 
ou inchaços dos nódulos linfáticos 
que podem chegar ao tamanho de 
um ovo. O nome ‘peste negra’ deriva das manchas negras que podem apa-
recer em várias partes do corpo do doente devido a hemorragias internas. A 
forma pneumônica ataca os pulmões e a septicêmica infecta a corrente san-
guínea. A doença é transmitida ao ser humano pelas picadas de pulgas de 
ratos. Posteriormente, a transmissão também pode ocorrer a partir do conta-
to com uma pessoa infectada. A doença é altamente contagiosa e matava a 
maioria dos infectados em poucos dias. Tudo o que sai do corpo dos doen-
tes das formas pneumônica e bubônica tem um cheiro forte e altamente re-
pugnante. Por esse motivo, e pelo medo do contágio, as pessoas evitavam o 
contato e a proximidade com os doentes e esses, muitas vezes, morriam de 
forma solitária e sem nenhuma assistência.  A ignorância quanto ao modo de 
transmissão da doença deixava as pessoas ainda mais apavoradas. Pensava-
-se, inclusive, que até o simples fato de olhar nos olhos de um doente poderia 
transmitir a doença.

Desenho representa os médicos 
que tratavam a peste negra

DOM
ÍNIO PÚBLICO
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C ompreender um hino 
dentro do seu contex-
to histórico, poderá ser 
fonte de consolo. O hino 

418 do Hinário Luterano é um exemplo 
destes que, nestes tempos de pandemia 
que estamos vivendo, pode servir de 
orientação.

O autor deste hino é Georg Neu-
mark. E o cenário onde o hino surgiu 
é a devastada Europa no pós-guerra 
da Guerra dos Trinta Anos de 1618 a 
1648. Esta foi uma das mais intoleran-
tes e cruéis guerras da história. Ela 
teve várias origens, principalmente 
por questões religiosas entre católicos 
e protestantes. As consequências foram 
catastróficas. A miséria tomou conta. 
Não há dados precisos sobre a mortan-
dade, porém, estima-se que mais de 8 
milhões tenham sido mortos em toda a 
Europa. O país mais atingido foi a Ale-
manha. Durante estes anos os exérci-
tos viviam daquilo que saqueavam dos 
campos e dos que eram vencidos, inclu-
sive dos próprios aliados. Os agricul-
tores, como não tinham mais animais 
para lavrar a terra, puxavam eles mes-
mos seus arados. Os que sobreviviam à 
guerra acabavam sendo atingidos pe-
las epidemias, que também matavam 
muita gente. Muitas vilas e pequenas 
cidades foram totalmente destruídas.  
A Alemanha levou duzentos anos para 
se recompor. 

Neste cenário nasceu Georg Neu-
mark, no dia 16 de março de 1621, em 
Langensalza, na Thuringia. Na sua ju-

ventude, ele tinha o desejo de ingres-
sar numa universidade, mas a única 
que havia sobrevivido aos horrores da 
guerra era a de Königsberg. As outras 
sofreram grandes estragos. Neumark 
viajou para lá junto com mercadores, 
mas no caminho foram atacados por 
ladrões que lhes roubaram tudo que 
tinham, restando-lhe apenas um livro 
de orações e um pequeno valor em di-
nheiro costurado na sua roupa. A guer-
ra gerou tamanha fome que os assaltos 
passaram a ser frequentes. A situação 
de vida, que para Neumark já era difí-
cil, com este assalto ficou mais difícil.  
Iniciar os estudos nessa situação e no 
ambiente da guerra era quase impos-
sível. Conseguir um trabalho para se 
manter era mais difícil ainda, pois nin-
guém tinha condições para dar empre-
go. Neumark precisou andar por várias 
cidades em viagens cansativas e sem 
sucesso, até que finalmente encontrou 
um trabalho como professor particular, 
que lhe deu um ganho suficiente para 
ingressar na universidade. Este traba-
lho lhe trouxe muita alegria. Foi neste 
ambiente de alegria que ele escreveu o 
hino “Quem tudo entrega ao Deus ama-
do”, Hinário Luterano, 418.  

Tendo vivido os horrores da guerra 
e agora feliz pelo emprego conquista-
do e por uma vaga recebida na univer-
sidade, o autor, através deste hino, en-
sina que Deus é bondoso e fiel, mesmo 
quando as adversidades da vida pare-
cem ser o contrário. E diante da expe-
riência de vida que teve, ele nos encora-
ja a uma fé sincera e a crer que Deus é 
soberano. Que ele tem propósitos para 
nós, que nem sempre são fáceis de com-
preender. Por isso o autor deste hino 
nos incentiva a colocar nossos dilemas 
sob a infinita sabedoria e misericórdia 
de Deus. E os fatos que marcaram ne-

O CANTO DO POVO DE DEUS

MESMO NAS ADVERSIDADES, 
DEUS SE MOSTRA BONDOSO

Georg Neumark, nasceu em 1621 e 
passou por provações em tempos de 
guerra, que o levou a compor o hino 

418 do Hinário Luterano

Quem confia em 
Deus, o Altíssimo, 
não constrói sobre 
a areia. [...] Quem 
colocar sua confiança 
em Deus, nunca será 
abandonado por ele

DAVID KARNOPP
Pastor em Vacaria, RS

Comissão de Culto da IELB

DOM
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gativamente a nossa vida, não signifi-
cam o abandono de Deus. O final da pri-
meira estrofe, em tradução literal diz: 
Quem confia em Deus, o Altíssimo, não 
constrói sobre a areia. O final da sexta 
estrofe, em tradução literal diz: Quem 
colocar sua confiança em Deus, nunca 
será abandonado por ele. 

Tenho a impressão de que duran-
te muito tempo enfatizou-se o “eu”: eu 
posso, eu sou, eu tenho, eu quero. Este 
“eu” quer diminuir a Deus e colocar o 
próximo de lado. Nestes tempos de pan-
demia, Deus tem lições importantes a 
nos ensinar. Uma delas talvez seja a 

QUEM TUDO 
ENTREGA AO DEUS 
AMADO (HL 418)

1 Quem tudo entrega ao Deus amado e nele espera com 
fervor, será por ele sustentado na cruz, nas horas de pa-
vor. Quem no sublime Deus confiar, não há de em vão 

edificar.

2 De que nos valem os cuidados? De que nos vale aqui 
gemer? De que nos vale, exasperados, nosso infortú-
nio maldizer? Tristezas só aumentarão a nossa cruz, 

nossa aflição. 

3 Em Deus vivemos resignados, com alegria e mansidão; 
deixamos tudo aos seus cuidados, à sua graça e com-
paixão. Deus, nosso eterno Redentor, conhece nossa 

angústia e dor.

4 Conhece as horas de alegria e sabe quando nos convêm. 
Se temos fé, se à hipocrisia fugimos sempre com des-
dém, inesperado, Deus virá e fartas bênçãos nos dará. 

5 Não penses, quando estás aflito, que Deus aqui te aban-
donou; nem julgues que é de Deus bendito quem sem-
pre aqui feliz andou. O além traz grande alteração, e 

Deus será teu galardão. 

6 Louvor e prece multiplica, trilha os caminhos do Senhor, 
e sê fiel, e bênção rica aguarda para o teu labor. Jamais 
Deus há de abandonar a quem só nele confiar. 

de que o nosso “eu” não está acima de 
tudo. A história deste hino e do seu au-
tor ensina a colocar em Deus a nossa 
confiança acima de tudo e em tudo es-
perar por ele.

Os tempos de pandemia, catástrofes 
e calamidades nos deixam inquietos, é 
verdade. Porém, no final da segunda es-
trofe, o autor lembra que, em situações 
como essas, “Tristezas só aumentarão 
a nossa cruz, nossa aflição”.  

Quando as adversidades da vida ba-
terem à nossa porta, que as palavras 
deste hino nos sirvam de orientação e 
consolo. Amém.

DADOS DO HINO
Wer nur den lieben Gott 
läßt walten Letra: Georg 
Neumark, 1657; trad. Martinho Luthero Hasse, 
c. 1949 Música: Georg Neumark, 1657; arr. Service Book 
and Hymnal, 1958 
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Karnopp, David. Música e Igreja: aspectos relevantes 
da música sacra na história do povo de Deus. Passo 
Fundo: Pe. Bertier ; 1999
https://www.luteranos.com.br/textos/georg-
neumark-1621-1681.
https://pt.wikipedia.org/wiki/Guerra_dos_Trinta_Anos. 

ADQUIRA 
O SEU HINÁRIO

Acesse o site da Editora 
editoraconcordia.com.br e 
confira os modelos de Hinário 
Luterano disponíveis. Na foto, 
o hinário edição letras
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UM 

NOVO JEITO 
DE SER IGREJA !

Com a quarentena, pastores, membros e a IELB como 
um todo precisaram se adaptar, se reinventar, buscar 
novas formas de comunhão e de abastecer as famílias 
com a Palavra de Deus

DAIENE BAUER KÜHL

Equipe editorial Concórdia
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V iver em um tempo 
de pandemia é 
algo novo e muito 
diferente para 

a maioria das pessoas. É tenso, 
desafiador, dá medo e angústia. Ser 
igreja em um tempo assim pode 
ser ainda mais estranho. Talvez 
quem tenha vivido em tempos de 
guerra e perseguições, ainda se 
lembre das dificuldades daquela 
época para preservar e fortalecer a 
sua fé.

Os tempos são outros. Algumas 
dificuldades talvez parecidas, como 
o caso de, por decreto em muitas 
cidades, a greja não poder reunir-
se em culto público, pelo menos 
não com todos os membros. 
O fato é que as soluções para 
este problema, hoje em dia, são 
muito diferentes. Está aí a nossa 
aliada internet para mostrar uma 
infinidade de novas possibilidades 
de a igreja se fazer presente na 
vida e na casa dos membros. Mas 
não só ela. Com a quarentena, 
pastores, membros e a IELB como 
um todo precisaram se adaptar, 
se reinventar, buscar novas formas 
de comunhão e de abastecer as 
famílias com a Palavra de Deus em 
forma de estudos, cultos, devoções 
e louvores. Presenciais ou virtuais.

O MENSAGEIRO LUTERANO 
tem acompanhado uma 
quantidade imensa de novas e 
belas ações neste sentido. Elas 
estão por todos os lados. Buscamos 
apenas alguns depoimentos de 
pastores e congregações sobre 
estas ações pelas diferentes 
cidades brasileiras. Infelizmente 
não conseguimos contemplar a 
todos, como de fato gostaríamos. 
Certamente, as páginas de nossa 
revista seriam insuficientes para 
contar tantas histórias sobre um 
diferente, novo, mas também 
sempre igual e profundo jeito 
de ser igreja na vida das pessoas: 
fundamentados em Jesus Cristo.

SÃO PAULO, SP
“O Coral Luterano Redentor é com-

posto por voluntários, membros da 
Congregação Redentor e professores/
funcionários do Colégio Luterano São 
Paulo. O coral tem recebido o auxílio, na 
preparação vocal e regência, da profes-
sora Amarílis Coev, que é professora do 
Colégio Luterano, e seu marido, Rogério 
Pefi. A ideia da gravação do vídeo surgiu 
após um ensaio virtual, conduzido pe-
los professores Amarilis e Rogério, em 
virtude da impossibilidade dos ensaios 
presenciais. O coral decidiu gravar uma 
das músicas que estava ensaiando para 
a Páscoa, para que fosse transmitida du-
rante o culto de Páscoa da Congregação 
e enviada às famílias do colégio, como 
mensagem de Páscoa.”

Pastor Iderval Strelhow, Congregação Redentor

CARIACICA, ES
 “Estou fazendo um bate-papo em li-

ves no Facebook, chamado ‘SER PASTOR 
NA PANDEMIA’ cuja ideia é trazer tex-
tos de teólogos que trataram de temas 
importantes como sofrimento, morte e 
salvação em tempos de crise. Lutero vi-
veu as dificuldades de uma epidemia em 
seu tempo, e o texto ‘As 14 consolações’, 
embora anterior à epidemia, retrata uma 
teologia profunda sobre sofrimento e a 
presença de Deus. Como o que temos vi-
vido levanta questões muito profundas a 
respeito de Deus, pensei ser importante 
trazer este texto para um bate-papo, vis-
to que muitos têm procurado algo subs-
tancial para tentar entender a pandemia. 

Lutero é o primeiro de outros autores 
que virão a seguir.

Sinto que as pessoas que têm acom-
panhado manifestam interesse para 
encontrar consolo e conhecimento. Já 
apareceram questões relacionadas ao 
controle de Deus sobre o mundo, sobre 
o enfrentamento da morte e sobre de-
cisões éticas difíceis que o mundo está 
enfrentando (como escolher quem vai 
para o respirador ou não).”

Pastor Gabriel Schmidt Sonntag, Paróquia Esperança

NOVA HARTZ, RS
 “Realizamos seis cultos na Sema-

na da Páscoa. Três na Sexta-feira Santa 
e três na Páscoa. Com inscrição de 25 
pessoas. Foram cultos 2 em 1, Paixão de 
Cristo e Ressurreição no mesmo Culto.

Juntamos dois em dois bancos, álcool 
gel na entrada, e álcool a 70° para limpe-
za após cada culto. A santa ceia foi com a 
hóstia em copinhos descartáveis, como 
o vinho, cada qual se servindo pessoal-
mente. Família por família. Com o devido 
espaçamento, numa mesa diante do altar. 

As ofertas e contribuições foram 
abundantes, somaram o valor para fazer 
frente durante o próximo mês, sem falar-
mos nada sobre isso com os membros.

Foi gratificante em todos os senti-

BELÉM, PA
“No dia, 28 de março, iniciamos 
as atividades da Escola Dominical 
com aula gravada. As crianças, 
mesmo de longe, assistiram 
à aula como, quando e onde 
conseguiram, e os pais realizaram 
a atividade junto de seus filhos 
em casa. É muito gratificante 
ver que as famílias estão 
empenhadas para que seus bens 
mais preciosos continuem a 
receber a Palavra de Deus”.

Pastor Valdir Klemann e Aloysia, Paróquia Concórdia
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dos. Faremos o mesmo nos próximos 
fins de semana, com três cultos a cada 
fim de semana.”

Pastor Adilson Schünke, Congregação Emanuel

CACOAL, RO
 “Sempre utilizei o manual Boas No-

vas para a instrução de adultos. Gosto 
muito do material porque a proposta 
dele é ser direto e profundo. Fizemos 
aqui a instrução online, porque não 
queria que as pessoas interessadas em 
ser membros da igreja ficassem com a 
sensação de que demoraria muito até 
instrução toda ser concluída. Até mes-
mo para eles sentirem que desejamos 
tê-los conosco o mais rápido possível. 
Está sendo muito gratificante porque, 
ao mesmo tempo, tenho estes adultos 
e muitos outros irmãos do Brasil todo 
participando. Tivemos algumas ques-
tões enviadas muito importantes para 
esclarecimento. É maravilhoso e pen-
so em continuar após tudo isso passar.” 

Pastor Volmir Forster, Congregação Concórdia

FLORIANÓPOLIS, SC
“Para levar carinho e esperança de 

dias melhores aqui e na eternidade, fo-
ram percorridos mais de 150 quilôme-
tros durante 13 horas para alcançar 
mais de 40 famílias (e seus vizinhos) na 
Grande Florianópolis, SC. Mesmo sem 
nenhum contato físico, foi um dia de 
muita emoção para quem fez e recebeu 
a mensagem do Cristo ressuscitado.”

Pastor Davi e Natacha Schmidt, Congregação Paz

“Eu e minha família fomos agracia-
dos no domingo de Páscoa com uma 
linda serenata, apresentada pelo pas-
tor Davi Schmidt e sua esposa Natasha. 
Nos sentimos abraçados por Jesus, nos 
emocionamos com este gesto de carinho 
feito pelo nosso pastor.” 

Claudia, Gelson, Lahs e Murilo Hasse Loregian

“A nossa Congregação Paz sempre 
foi muito acolhedora. Gostamos de es-
tar juntos nos cultos, nas reuniões de 
estudo nos bairros, nos encontros das 

Servas, nos mutirões de limpeza, no 
trabalho social.

No entanto, na atual situação de 
necessário distanciamento social, as-
sistimos ao culto pela internet, recebe-
mos reflexões pelo WhatsApp – o que é 
ótimo –, mas falta aquele abraço. E foi 
essa sensação maravilhosa que tive ao 
ser surpreendida com uma serenata de 
Páscoa feita pelo nosso querido casal 
pastoral, pastor Davi e Natacha. Vê-los 
ali em frente ao meu apartamento, can-
tando, foi emocionante!”

Ignez Strelow de Carvalho

Minha mãe e eu ficamos encanta-
das com a serenata. Um alívio num 
domingo tão lindo de Páscoa, receber 
este maravilhoso presente. Uma aten-
ção especial que o pastor Davi e sua es-
posa Natacha deram a seus membros, 
aliviando nossos corações em um mo-
mento tão delicado para o mundo in-
teiro. Minha mãe, com 90 anos, e eu, 
com 63, estamos no grupo de risco e 
impedidas de sair de casa; realmente 
recebemos a serenata pascal e os cul-
tos online como um medicamento ce-
lestial, que não tem preço.”

Neusa Moreira Silveira

RIO DE JANEIRO, RJ
“Foi o segundo ano que reali-

zamos, em nossa igreja, dentro do 
devocional de quinta-feira santa, 
o ritual do lava-pés. A ideia surgiu 
para enfatizar o caráter ‘servo’ do 
amor de Deus por nós e da nossa 
missão no mundo. Quando fizemos 
no ano passado, a experiência litúr-
gica na igreja foi muito marcante 
para os presentes, dentre os quais 
a maioria nunca havia participado 
antes. Neste ano, com o povo em 
quarentena, identificamos que o 
proveito peculiar foi a realização 
do ritual no ambiente íntimo do 
lar, como uma atividade sagrada 
de fortalecimento dos laços e das 
vocações familiares.

Pastor Laerte Tardelli Voss, Congregação Cristo 

Redentor

IELB unida contra o coronavírus
Conforme posicionamento do presidente da IELB, em nota e vídeo, 

orientando a suspensão temporária das atividades das igrejas, incluin-
do cultos, devido à pandemia do coronavírus, a IELB disponibilizou al-
ternativas para os membros. A IELBcom, juntamente com os pastores da 
Diretoria Nacional, está produzindo cultos que são transmitidos ao vivo 
e com reprise na Rádio Cristo para Todos. São quatro opções: sábados e 
domingos às 9 e às 19 horas. Também ampliou a oferta de devocionais e 
mensagens na programação do final de semana. Ouça em radiocpt.com.
br. Além disso, diversos programas da Rádio têm abordado a situação que 
o país está vivendo e como a Igreja pode ajudar a enfrentar a pandemia, 
com cautela, bom senso, fé e esperança em Deus Criador. 

O Departamento de Educação Cristã também aumentou a oferta de cul-
tos domésticos, de mensal para semanal. Além disso, o site da IELB dispo-
nibiliza diversos conteúdos para alimento e crescimento espiritual de toda 
a família, em parceria também com a Editora Concórdia e a Hora Luterana.

A IELBcom disponibilizou um tutorial para auxiliar pastores e con-
gregações a fazerem transmissões ao vivo e também para fazerem gra-
vações. O material foi preparado pelo editor de audiovisual da IELBcom, 
Éderson Wasem.
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NOVO HAMBURGO, RS
“Iniciamos os cultos virtuais e as li-

ves diárias logo após o decreto da qua-
rentena. Fazer transmissões dos cultos e 
dos devocionais diários não foi algo pla-
nejado, mas nasceu no intuito de man-
ter a ‘comunhão’, ainda que virtual, e o 
povo caminhando na fé na Palavra de 
Deus. Com as reações positivas, Deus 
fez nascer um novo e poderoso instru-
mento para a igreja e assim confortar o 
seu povo. As pessoas perguntam e pe-
dem para que os devocionais continuem. 
Está virando um hábito, pois as devoções 
acontecem todas as noites, menos no 
domingo. Além disso temos feito grava-
ções de músicas para as crianças, para 
os hospitais da cidade, para os vizinhos 
de nossa rua e para a terceira idade.”

Pastor Adalmir Wachholz, Congregação Rei Jesus

 LARANJA DA TERRA, ES
“Com o intuito de abastecer minhas 

ovelhas neste momento de quarentena, 
comecei a gravar mensagens diárias que 
intitulei de: Um momento com Deus. A 
gravação é no próprio aplicativo WhatsA-
pp. Também comecei a gravar os cultos 
aqui em casa pelo celular. A primeira ex-
periência foi complicada. Tudo era novo. 
Não tenho condições de editar o vídeo, 
portanto, era acertar ou acertar. Gravei 
meu primeiro culto doméstico. A grava-
ção ficou com 1,5 giga. Como moro no in-
terior e minha internet é de apenas 3 me-

gas, fiquei 5 horas esperando o vídeo ser 
postado no Facebook e não deu certo. Co-
mecei então a pesquisar aplicativos que 
reduziam o tamanho dos vídeos. De-
pois de mais de uma hora, consegui 
achar um que funcionava em meu 
celular. Resumindo, o primeiro culto 
que gravei demorou mais de 7 horas para 
ser postado. Com a graça de Deus, tudo 
deu certo e, continuo fazendo isso sema-
nalmente. Tenho obtido retorno, não só 
dos meus congregados, mas também de 
amigos e conhecidos. É muito legal ver 
onde a Palavra de Deus pode chegar pela 
internet. Temos que aproveitar cada vez 
mais essa ferramenta.” 

Pastor André Luís Schneider, Paróquia Trindade

PONTA GROSSA, PR
“No culto de Sexta-feira Santa, na 

Congregação Cristo para Todos, realiza-
mos 10 cultos de 25 minutos cada. Tive-
mos uma breve liturgia e a Santa Ceia, 
que era preparada e distribuída somen-
te pelo pastor, com os devidos cuidados. 
Atingimos cerca de 70% dos membros 
menos os do grupo de risco. Começa-
mos às 7h30 e fomos até as 11 horas, e 
mais dois horários à tarde foram esco-
lhidos pelos membros via WhatsApp. O 
município também tem um decreto que 
limita encontros em no máximo 10 pes-
soas, por vez. Isso permitiu os cultos de 
Sexta-feira Santa.”

Pastor Ervino Martim Spitzer

PORTO ALEGRE, RS
“Neste tempo de isolamento 

social, a Congregação São Paulo 
tem chegado aos lares através das 
redes sociais, produzindo os cul-
tos e devocionais. Os cultos têm 
sido chamados de CULTO NO LAR 
e os devocionais de CELSP NO 
LAR. A Escola Dominical também 
começou a produzir vídeos para 
os pequeninos e estes têm sido 
chamados de ESCOLA DOMINI-
CAL NO LAR. 

Os cultos têm sido transmiti-
dos pelo Facebook sempre nos 
domingos a partir das 10 ho-
ras. Os devocionais são publica-
dos nas terças e quintas-feiras e 
o material da escola dominical 
nos sábados. Estes podem ser 
encontrados no canal do Youtu-
be Celsp Porto Alegre. Todo os 
vídeos têm sido produzidos com 
tradução em LIBRAS (Língua Bra-
sileira de Sinais).”

Pastor Rafael Ott, Congregação São Paulo
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ALEGRIAS E DESAFIOS 
DE SER FAMÍLIA 
EM QUARENTENA

O s desafios de pais e mães já não 
são fáceis em tempos normais. Em 
tempos de coronavírus, pandemia 
e quarentena, eles podem se 

multiplicar. Conciliar trabalho, casa, escola e 
crianças e ainda encarar o fato de fazer tudo isso 
em um momento em que as tensões estão à flor 
da pele, pode ser bem desafiador.

Cada família tem seu jeito, sua história e sua 
maneira de fazer este tempo ser o mais tranquilo 
possível e, quem sabe, ainda criar memórias 
nas crianças que serão para sempre. Sejam elas 
memórias de momentos em família, em casa 
ou aquela de poder dizer “Minha mãe, ou meu 
pai, trabalhou para ajudar quem mais precisava”. 
Ambas são especiais. Ambas são importantes. E 
ambas podem mostrar aos filhos o mais doce e 
incrível amor: o amor de Deus por todos!

Conversamos com algumas famílias que nos 
contaram como estão vivendo este tempo de 
quarentena e pandemia. Quais são as alegrias e os 
desafios de ser e estar em família neste momento?

Conciliar trabalho, casa, escola e crianças e ainda encarar 
o fato de fazer tudo isso em um momento em que as tensões 
estão à flor da pele, pode ser bem desafiador.

DAIENE BAUER KÜHL
Colaboração NATACHA TESKE

PONGSAK/FREEPIK.COM

MENSAGEIRO LUTERANO     Mai.2020 23

FAMÍLIA EM QUARENTENA



As crianças estão em nossa casa desde o final 
de novembro de 2019. Antes eu e o Rahel tínha-
mos total liberdade, porque ninguém dependia de 
nós, nossa rotina era adaptada somente às nossas 
necessidades ou vontades. Agora organizamos a ro-
tina em função das crianças, tivemos que desacele-
rar em várias áreas, especialmente no trabalho – eu 
e o Rahel empreendemos e antes tínhamos muito 
mais disponibilidade para trabalhar até tarde ou 
nos finais de semana. Já sabíamos que tudo muda-
ria radicalmente e preparamos nossa vida para isso. 
Também temos muito apoio da família e de amigos 
queridos, o que tornou essa transição de rotina mui-
to mais tranquila.

Nós tentamos criar algo positivo em meio ao 
caos que, em si, é totalmente negativo. O que esta-
mos fazendo é sendo intencionais em criar momen-
tos para que eles tenham boas lembranças dessa 
fase. O que está acontecendo está totalmente fora 
da capacidade de compreensão deles mas sabemos 
que estamos vivendo um momento histórico, nossos 
filhos irão contar para os filhos deles sobre como foi 
viver essa época. O que queremos é que eles possam 
lembrar de coisas positivas, como o acampamento na 
sala de casa, os piqueniques no tapete do quarto e a 
folia de fazer pão em casa. O momento de aproxima-
ção na adoção, que é o que estamos passando, é feito 
de muitas alegrias e também desafios. Certamen-
te não escolheríamos passar por essa fase durante 
a quarentena se estivesse em nosso poder escolher, 
mas sendo essa a história que Deus está escrevendo, 
tentamos fazer o que está ao nosso alcance.

O maior desafio é lidar com a impossibilidade 
de ter contato com quem amamos, nossa família 
e nossa congregação especialmente – somos um 
grupo muito próximo. Nós e as crianças, sentimos 
muita falta do convívio. A isso se soma a preocupa-
ção com quem amamos e com a situação do mun-
do. A maior alegria tem sido servir à nossa família 
de forma bem intensa e ver Deus abrir portas para 
servirmos a outras pessoas mesmo numa situação 
tão adversa. Também intensificamos nossos mo-
mentos de devoção e louvor em família. Vivemos 
uma vida de muitas bênçãos e temos exercitado 
com as crianças a gratidão a Deus por ele suprir to-
das as necessidades.
Carolina e Rahel Lehenbauer, Moisés e Juliana,Florianópolis, SC

““Não ter a escola fez com que a gente tivesse que reorganizar mui-
ta coisa da nossa rotina. Como eles iam de manhã para a aula, deci-
dimos manter esse período para realizar as atividades escolares. A 
cada dia escolhemos algo que eles possam fazer e tentamos agilizar 
alguma coisa do trabalho enquanto eles estudam. Depois, acabamos 
conseguindo fazer mais coisas do trabalho à tarde, quando eles estão 
brincando. Uma mudança boa é que agora estamos conseguindo fa-
zer atividade física todos juntos no fim da tarde. Já tínhamos estabe-
lecido o tempo depois da janta como o “tempo em família” e conti-
nuamos fazendo isso. Nós geralmente jogamos algum jogo juntos, fa-
zemos uma hora de leitura e devoção. Inclusive, o livro Horinhas com 
Deus é um material muito legal! 

Para nós que somos uma família formada pela adoção, ter este 
tempo de convivência intensa em casa acaba sendo algo bem impor-
tante. Em agosto completam-se dois anos que os meninos moram 
com a gente, mas, apesar disso, ainda estamos em adaptação como 
família, e poder estar mais perto, conversar mais, conhecer mais um 
ao outro é fundamental para fortalecer o vínculo. Apesar de mani-
festarem tristeza por não podermos passear, ir à escola ou visitar os 
amigos, eles têm demostrando também bastante alegria em estar co-
nosco e em compartilhar o que fazem com a gente. Tenho percebido 
mais manifestações de carinho e valorização do tempo de brincadei-
ra juntos. Esse tempo de quarentena também tem ajudado eles a per-
ceberem a importância de cada um fazer a sua parte, como nas ativi-
dades domésticas, por exemplo. 

Acredito que as atividades escolares sejam o maior desafio para 
nós. É uma alegria poder acompanhar mais de perto a educação es-
colar deles. Ver como eles estão evoluindo e aprendendo rápido é mo-
tivo de gratidão. A questão é que nós continuamos trabalhando, e é 
bem desgastante equilibrar as duas coisas. Acaba que a nossa rotina 
de trabalho muitas vezes fica bem bagunçada, o que gera ansiedade. 
Outro grande desafio é regular nossas emoções. Estamos tentando 
nos permitir sentir os medos, tristeza, saudade... buscamos fazer coi-
sas para fortalecer nossa saúde física, mental e espiritual. Apesar de 
toda essa situação triste e desagradável, estamos tentando manter 
a fé de que nosso Pai está cuidando de tudo e a esperança de que vai 
passar logo.”

Miguel, Luise, Vagner (12 anos) e Israel (6 anos) Dolny, Florianópolis, SC
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“Eu tenho dois filhos. A Marina, de 9 
anos, e o Gabriel de 15. Marina está ten-
do videoaula, e Gabriel está tendo aula 
pela TV Justiça. E eu estou trabalhando 
como nunca, cerca de 12 a 14 horas diá-
rias. Sou dentista e trabalho como apoio 
da coordenação do Sesc Distrito Fede-
ral. Nós estamos fazendo um trabalho de 
atendimento às urgências odontológicas 
de todo o DF, não só do SESC. Somos os 
únicos a oferecer esse serviço e estamos 
atendendo cerca de 80 pessoas por dia. 
Então não está sobrando muito tempo 
para acompanhar as crianças. Meu ma-
rido está em home office, mas também 

não tem todo o tempo para 
conseguir acompanhar, pois 
está com as tarefas de casa, 
como cozinhar, lavar a louça, 
dar um jeito na casa. Tivemos 
uma mudança bem grande na 
nossa rotina. E, por conta disso, 
os filhos estão mais carentes. 

Eu trabalho num ambiente 
todo contaminado. Então fize-
mos todo um esquema na porta 

de casa, de limpeza, para não entrar com 
nada sujo. E eu fico com dó, pois quan-
do eu chegava eles logo me abraçavam 
e beijavam. Eles sentem muito por não 
poder fazer isso. 

Os maiores desafios são os relativos 
à escola, aos deveres. Eu me preocupo 
muito quando a gente retornar, com a 
cobrança, principalmente em relação 
ao Gabriel, que é autista, em que se exi-
ge uma adaptação do conteúdo para que 
ele possa entender melhor. E agora ele 
não está tendo essa adaptação. Todas 
as terapias dele foram adiadas. Ele tem 
sentido falta, apesar de estar com tempo 

livre para fazer o que gosta: jogar video-
game, ouvir música e assistir a filmes. O 
Gabriel já tem um comportamento mais 
organizado. Mas tem mães que recla-
mam muito da falta de terapia, pois as 
crianças são menores e ainda não estão 
adaptadas a um comportamento mais 
tranquilo socialmente. E é um mundo 
que muitas vezes não é olhado. Se para 
uma mãe que tem uma criança neurotí-
pica, ou seja, aquela que não tem nada, 
está reclamando do excesso de carga de 
atividades dentro de casa, a mãe que tem 
criança com alguma necessidade espe-
cial sente muito mais. Mas aqui em casa 
temos um garoto muito legal, que está 
bem estruturado, que já passou por anos 
de terapias das mais diversas. Hoje em 
dia ele está tranquilo. 

Como profissional da saúde, a minha 
presença em casa está bem prejudicada. 
Inclusive final de semana, quando eu pre-
ciso me dedicar também a estatísticas e 
relatórios, até para respaldar mais ainda 
a importância do serviço que estamos fa-
zendo frente a essa pandemia. É um tra-
balho social onde a gente precisa colocar 
em prática o ajudar o próximo. São pes-
soas que não tem a quem recorrer, estão 
com dor de dente, às vezes há meses e até 
anos. E eles estão vendo agora a oportu-
nidade de ter esse atendimento gratuito. 

Profissionalmente é muito importan-
te colocar em prática esse serviço. Então, 
ao mesmo tempo que eu vejo que em 
casa está sacrificante, por conta de todos 
esses desafios, profissionalmente estou 
me sentindo muito útil, porque vejo a 
importância da minha profissão frente 
a uma população carente. Eu sei que é 
Deus quem está guiando, está me colo-
cando num lugar onde eu seja útil. Às ve-
zes me tira algumas coisas, mas me pro-
porciona outras que são também muito 
gratificantes e importantes para alguém. 
Então nessa hora colocar o servir ao pró-
ximo de maneira linda, de maneira pura 
e de forma que a gente pode visualizar 
o amor ao próximo, está valendo a pena! 
Mesmo cansada, eu estou muito feliz.”

Gustavo, Gabriel, Marina Lima e Erica Souza

Brasília, DF

“O maior desafio deste momento é ser, além de mãe, professora. 
Precisamos tirar um tempo maior que o habitual para nos preparar 
e depois ensinar o que a escola está propondo. Estou aprendendo 
com isso tudo, mas está cansativo. 

Os desafios são tantos. A gente se cobra muito. O maior 
deles é proporcionar dias agradáveis às crianças. Apartar os 
desentendimentos também é difícil. 

As alegrias também são muitas: aprendemos mais com as 
emoções à for da pele! Aprendemos a conversar com eles, a brincar. 
Meu marido e eu estamos nos tornando crianças de novo. Estamos 
reaprendendo a ser família.”

Everton, Iracema, Davi (7), Artur (4), e Miguel (1), Ponta Grossa, PR

ARTE LEANDRO R. CAMARATTA. FOTOS ARQUIVO PESSOAL
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“Ser um adolescente nunca foi tarefa fácil. Muitos são os desa-
fios e as obrigações que enfrenta em seu dia a dia. Samira, nossa 
filha de 15 anos, recentemente havia ingressado num dos melho-
res colégios federais do Brasil. Enfrentou uma prova muito con-
corrida do Técnico em Música do Instituto Federal de Goiânia, GO, 
que gerou ansiedade e exigiu extrema dedicação para conseguir a 
vaga. É frustrante para uma adolescente que estava atrás de um 
grande sonho. Depois de tanta dedicação, não ter nem aulas pela 
internet, a deixou extremamente sem rumo. É claro que precisa-
mos ficar em casa por causa da pandemia, e a Samira compreende 
isso perfeitamente. 

Contudo, apesar das brigas terem se intensificado logo no co-
meço, por conta das frustrações e de estarmos confinados num 
apartamento, outras práticas estão nos deixando aos poucos mais 
calmos, mais próximos, e aquela sensação de estarmos ‘sem rumo’, 
quase se esvaindo. 

A mais relevante de todas as práticas que mudaram aqui em 
casa, é que antes não tínhamos tempo para os devocionais em fa-
mília. A vida corrida da congregação, além dos nossos trabalhos e 
estudos, tomava conta do nosso tempo. Foi possível perceber que 
estamos sem rumo apenas para as coisas terrenas, mas que o nos-
so verdadeiro rumo sempre foi e continuará sendo Jesus. 

Outra prática que não posso deixar de contar são os ensaios em 
família para as gravações dos cultos que meu marido, Filipe, que é 
pastor, está fazendo online. Antes, nunca tínhamos tempo para nos 
dedicar aos ensaios musicais. Agora podemos ensaiar e até mesmo 
tocar e cantar músicas apenas por hobby. Se não fosse nossa filha, 
estaríamos perdidos com esses cultos online. Além de tocar conos-
co, já filmou alguns cultos. O Filipe aos poucos está se virando sozi-
nho, mas ainda precisa da filha para ajudá-lo em muitos afazeres. 

Samira e eu também temos tempo para fazer novas receitas. Es-
tamos no desafio de fazer receitas saudáveis, que a nossa gastroen-
terologista sempre exigia e nunca tínhamos tempo para cozinhar. 
Na prática fitness, Samira está fazendo exercícios físicos online 
com o namorado, que fica em Novo Hamburgo, RS. Além disso, ain-
da estamos fazendo maratonas de filmes e séries.”

Isabel, Felipe e Samira Schneider, Goiania, GO

“Nos reorganizamos, tanto na roti-
na quanto no espaço físico, para que eu 
pudesse atender a Sarah, de 3 anos e o 
Benjamin de 4 meses, juntos. Estrutu-
ramos nossa área gourmet com espaço 
de atividades e brinquedos, assim, no 
mesmo ambiente consigo fazer os afa-
zeres da casa. 

Fazemos atividades diversas, que 
são simples, com materiais que temos 
em casa. Caixas de papelão viraram lu-
gar preferido de canetinhas e tinta. Água 
com corante e alguns instrumentos de 
transferência são sempre sucesso. Mas-
sinha caseira e assim vai. Cada dia inven-
tamos algo e tem dia que é por conta da 
imaginação dela. Nesse período também 
estamos fazendo as atividades propos-
tas pela escola. 

Neste tempo estamos todos mais cal-
mos. Sem a pressa e correria dos dias 
normais. Isso traz mais leveza, menos 
stress. Mas, claro, mesmo sem horários 
tão fixos, temos a rotina. Brinco dizendo 
que nossos dias têm sido guiados pelo 
sol, literalmente.

É desafiador estarmos 24 horas em 
função das crianças, sem apoio exter-
no, sem poder dar uma volta ou viajar 
nos fins de semana. Demandam muito! 
Ao mesmo tempo é uma alegria desfru-
tar de todos os momentos, sem perder 
nada. Acompanhar o desenvolvimento 
de pertinho e perceber que nós (pais) 
somos porto seguro, somos casa para 
nossos filhos.”

Sabrina, Amir, Sarah e Benjamin Matos

Mundo Novo, MS
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EDUCAÇÃO CRISTÃ

U ma família brasileira 
sentou-se à nossa fren-
te num dos voos inter-
nacionais: um menino 

de uns 5 a 6 anos à janela, o pai no meio 
e a mãe do lado do corredor com um 
bebê no colo. Antes mesmo do avião 
decolar, o menino começou a cutucar 
o pai insistentemente. O pai não fez 
nada. O menino se levantou no banco 
e começou a bater no rosto do pai. 
O pai não fez nada. Depois de algum 
tempo, a mãe disse calmamente: Não 
faz assim, André. O menino continuou 
batendo no pai. Eu só observando, já 
meio nervoso. De repente o pai reagiu, 
sentou a criança no banco, deu um tapa 
na perna e afivelou a criança com o 
cinto de segurança. A criança começou 
a choramingar e disse: “Você me bateu 
com força... está doendo... vou contar 
para a polícia assim que chegar em 
casa...”. Depois de algum tempo, come-
çou a mesma novela de novo...

Criança malcriada: Se refere à 
criança ou aos pais? A criança está 
sendo mal criada pelos pais, criada 
sem limites, sem educação, ditando 
as regras do jogo. Muitas crianças 
tendem a desafiar os pais para ver 
até onde podem ir, qual é o limite. E 
se não é imposto um limite, a criança 
vai cada vez mais longe, impondo a sua 

própria vontade.
Alguém me disse: Os nossos filhos 

têm personalidade... os filhos dos ou-
tros são cabeçudos... É uma maneira 
irônica para dizer como muitos pais 
olham para os seus filhos.

Esta forma de educação, de cur-
var-se ou não à vontade da criança, já 
começa desde o berço. Por que muitos 
pediatras recomendam amamentar 
de três em três horas, e não cada vez 
que a criança chora? Porque a criança 
precisa conhecer uma rotina e saber 
quem manda; e a mãe precisa do seu 
tempo também. 

Esta atitude dos pais se reflete em 
todos os campos da educação: hora de 
comer, hora de dormir, hora de brin-
car, hora de tomar banho... A socie-
dade não será condescendente com a 
criança quando ela crescer: há hora 

A CRIANÇA 
“MALCRIADA”

CARLOS WALTER WINTERLE
Pretória, África do Sul. Colaborador do ML

cwwinterle@gmail.com

Uma regra 
existe: a criança 
precisa conhecer 
seus limites. 
Pais que se 
deixam dominar 
totalmente pela 
vontade dos 
filhos pagarão um 
alto preço pela 
“má criação” que 
deram

FREEPIK.COM
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SENHOR, CONCEDE 
AOS NOSSOS LARES
(Hinário Luterano – hino 454)

1. Senhor, concede aos nossos lares
que tenham pais e mães cristãos,
com vidas dignas, exemplares,
que juntem sempre as suas mãos,
orando pelo bem dos seus
e os confiando a ti, ó Deus.

2. Que a Cristo sejam conduzidas
as criancinhas com amor;
que a fé transforme suas vidas,
fazendo-as serem do Senhor.
Que em muitos lares brilhe a luz
da salvação que vem da cruz.

3. A santa Bíblia nos ensina
a crer em Cristo, o Salvador.
Sem ela, a vida em nós termina
em trevas, aflição e horror;
por isso a faze em cada lar
ser lida e amada sem cessar.

Letra: Martinho Luthero Hasse, 1919-2004

Música: Cornelius Heinrich Dretzel, 1731; arr. The Lutheran Hymnal, 1941

Letra: © Copyright da Igreja Evangélica Luterana do Brasil (admin. Editora Concórdia), 1986

Música: Domínio público

(O DASS ICH TAUSEND ZUNGEN HÄTTE (Dretzel) - 98 98 88)

de ir para a escola e há hora de ir para 
as atividades paralelas de esporte ou 
lazer. Mais tarde haverá horário para 
chegar ao trabalho e para fazer deter-
minadas tarefas. 

Estava na sala de espera do con-
sultório médico, e uma criança pulava 
de cadeira em cadeira, berrava, mexia 
nas revistas... e a mãe não fazia nada. 
Quando a criança se agarrou ao aba-
jur e começou a sacudir, eu vi que ia 
cair e estourar a lâmpada. Instintiva-
mente me levantei, segurei o abajur e 
disse um alto “NÃO”. A mãe me olhou 
com olhares de desaprovação, os ou-
tros clientes com um olhar de apro-
vação, e a criança começou a chorar. 
Acho que ela nunca tinha ouvido um 
“não“ na vida.  

Há sistemas de educação que pre-
gam nunca contrariar uma criança, 
pois isso pode criar traumas na idade 
adulta. Pior que traumas é ver um filho 
seguindo o caminho da promiscuida-
de ou das drogas por falta de limite. O 
adolescente que não teve freios na in-
fância, não será controlado mais tarde. 
Daí muitos pais se perguntam: Onde foi 
que erramos? 

Não existe fórmula exata para a 
educação, pois cada família tem seu 
sistema, e as crianças são diferentes e 
reagem de maneira diferente. Para al-
gumas, a correção precisa ser um pou-
co mais dura. Para outras, uma palavra 
basta. Mas uma regra existe: a criança 
precisa conhecer seus limites. Pais que 
se deixam dominar totalmente pela 
vontade dos filhos pagarão um alto 
preço pela “má criação” que deram.

Seu filho é malcriado com as outras 
pessoas? Olhe para o tipo de educação 
que você está dando. O conhecido ver-
sículo bíblico continua válido: “Ensi-
na a criança no caminho em que deve 
andar, e mesmo quando idoso não se 
desviará dele” (Pv 22.6). Jesus ama as 
crianças e as quer perto de si. Assegu-
re isso ao seu filho e ele se aninhará 
nos braços do Mestre amado. É o me-
lhor legado que uma mãe e um pai po-
dem deixar para os seus filhos.

SEWCREAM/FREEPIK
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PÁGINA DAS SERVAS
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A revista Servas do Senhor 
é um meio de comunica-
ção da Liga de Servas Lu-
teranas do Brasil. Numa 

liga ainda muito jovem, as lideranças 
perceberam que instruir na Palavra 
de Deus e compartilhar o trabalho e as 
ações dos departamentos era essencial 
para a manutenção, o desenvolvimento 
e o avanço do trabalho!

Do mimeógrafo à tinta à impressão 
digital, a revista Servas do Senhor come-
mora, no ano de 2020, 60 anos de circu-
lação ininterrupta! Ao longo de seis dé-
cadas, modificando-se de acordo com a 
evolução da tecnologia da indústria grá-
fica, esse meio de comunicação das ser-
vas luteranas cresceu, se fortaleceu e se 
consolidou no trabalho da LSLB, distri-
buída através de assinaturas, com tra-
balho dedicado de agentes de literatura.

Na primeira reunião da diretoria 
eleita no 2º Congresso Nacional da LSLB 
foi apresentado um esboço do primei-
ro “Boletim Informativo”, que circulou 
ainda no primeiro trimestre do ano de 
1960. Era elaborado nas reuniões da 
diretoria nacional, com definição con-
junta dos assuntos e, posteriormente, 
mimeografado. A partir do número 21, 
primeiro trimestre de 1965, o Boletim 
passou a ser impresso na Casa Publica-
dora Concórdia.

A partir de 1965, Marion Steyer foi 
nomeada como supervisora na elabora-
ção deste Boletim Informativo. Na reu-
nião do dia 24 de março de 1966, Sara 
Friedrich, vice-tesoureira LSLB e uma 
das redatoras, apresentou relatório e 
informou que a partir do segundo se-
mestre daquele ano o informativo deve-
ria circular sob a forma de revista, com 

o nome de Ser-
vas do Senhor.

Qua nt o ao 
nome, ainda no 
primeiro núme-
ro do Boletim In-
formativo, encon-
tramos solicitação 
de sugestões; há 
o registro da su-
gestão “Exército da 
Cruz”, título de um 
hino que era cantado 
nas reuniões dos de-
partamentos de ser-
vas. Não há registro 
de como foi escolhido o 
nome Servas do Senhor. 
Uma conexão possível é a escolha do 
hino oficial da LSLB, que aconteceu no 
4º Congresso Nacional, em Arroio do 
Meio, RS, cujo título é Servas do Senhor 
(HL 308), de autoria do pastor Martinho 
Luthero Hasse.

Ao preparar cada edição, a comis-
são da revista, formada por servas e 
pastores, que atuam como conselhei-
ros e revisores teológicos, busca as-
suntos e formatos que vão ao encon-
tro dos interesses e contribuam para 
a vida de mulheres de todas as idades, 
que residem nas diversas regiões do 
Brasil e também do exterior, em cida-
des de todos os tamanhos, na zona ru-
ral e urbana. 

Em 2020, a revista está com um 
design/layout moderno e atualizado, 
visando estar em sintonia com o pú-
blico feminino e, em especial, com as 
servas luteranas. Essas mudanças re-
novam a aparência e, principalmente, 
dão ainda mais destaque ao conteú-

                       REVISTA SERVAS DO SENHOR

60 ANOS DE BÊNÇÃOS 

do da revista. Passeie pelas páginas 
da revista, aproprie-se das cores, das 
imagens, das formas. Em cada edição 
você encontra devoção, reflexões, re-
latos de vida e de trabalho, mensagens 
que falam do amor e da presença de 
Jesus Cristo ressuscitado e da salva-
ção obtida por ele na cruz. Todo esse 
conteúdo que vem da Palavra de Deus 
é para que você tenha sua fé fortaleci-
da e testemunhe da salvação também 
a outras pessoas!

Nossa gratidão a Deus pelas inúme-
ras bênçãos ao longo dos anos; às assi-
nantes, pelo carinho e pela fidelidade; 
às agentes de assinaturas, pelo apoio 
e perseverança; às colaboradoras e co-
laboradores pela disponibilidade e ser-
viço e a você, que curte e compartilha o 
conteúdo da revista e assim a mantém 
viva e relevante.

Assine a revista Servas do Senhor 
através do e-mail assinaturas@lslb.org.
br, leia e compartilhe!

#congressoLSLB2020
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Pastor,

Às vezes, podemos estar ao contrário, quebrados ou 
embaraçados, mas sabemos a quem recorrer.

Em momentos difíceis, você se transforma no que 
precisamos para nos mantermos firmes na fé.

Limpa nosso coração de toda sujeira do mundo, e, 
através de Jesus, une nossos pedaços para nos tor-

narmos inteiros novamente.

Faz-nos enxergar claramente, e, como um espelho, 
reflete a luz do Senhor através do seu trabalho.

Obrigado por todo esforço e dedicação ao levar a 
Palavra de todas as formas, mesmo que o mundo ao 

nosso redor seja como uma parede imperfeita.

Que possamos ser um reflexo do seu exemplo e do 
amor de Deus também em nossas vidas.

Feliz Dia do Pastor!

E todos nós, com o rosto desvendado, contemplando, 
como por espelho, a glória do Senhor, somos 

transformados, de glória em glória, na sua própria 
imagem, como pelo Senhor, o Espírito.

2Coríntios 3.18 ARA
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Explorando o aconselhamento cristão (ou pasto-
ral) como um processo de comunicação inter-
pessoal, tal livro não tem a pretensão de ser 
uma abordagem técnica tanto do aconselhamen-
to cristão como da comunicação: o objetivo é 
ser prático. O olhar está sobre o ministro 
religioso enquanto atua como comunicador em 
um processo de aconselhamento, preocupação 
que justifica a presença de uma extensa série de 
sugestões práticas.

���������������������
Escrito em 1522, neste texto Lutero fala a respeito de 
governantes, de seu poder e autoridade. Além disso, 
verifica se uma pessoa cristã pode assumir cargo ou 

função política e até que ponto pode e deve obedecer a 
uma autoridade constituída. É fundamental para o estudo 

e a compreensão da ética política em Lutero. A ética 
política cristã busca distinguir e relacionar corretamente o 

reino de Cristo e o reino do mundo.

(51) 99388.5014

/editoraconcordia @editoraconcordia

editoraconcordia.com.br

(51) 3272.3456
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Encontro Nacional

de Líderes
Encontro Nacional

de Líderes

A REVOLUÇÃO DA

TOALHA

"Assim como o Pai me enviou,
eu também envio vocês." João 20.21

inscrições em www.jelb.org.br/enl2020

RECIFE, PE
18 a 20 de setembro de 2020

RECIFE, PE
18 a 20 de setembro de 2020

jelb.br   @jelb_br    cgjelb@gmail.com

47º Congresso Nacional da JELB
24 a 29 de janeiro de 2021
Estância Árvore da Vida, Sumaré - SP

“Por isso, peguem agora a armadura que Deus 
lhes dá. E depois de lutarem até o fim, vocês 
continuarão firmes, sem recuar” (Ef. 6.13).

Estamos na guerra. Luz contra trevas, futuro 
contra passado, absoluto contra relativo, velho 
homem contra novo homem, criatura contra 
criação. Guerra física e ideológica, que gera 
polarização, dor, ânsia, morte. Guerra que teve 
início na queda do homem em pecado, que teve 
início também no nosso batismo. Guerra diária e 
constante.

Como encontrar forças para viver e lutar? Como 
vencer as batalhas?
Batalhas que ainda existem dentro de uma guerra 
que já foi vencida. O sangue de Jesus, derramado 
por nós, venceu a morte e nos garantiu a vida 
eterna, mediante a fé. Nossas batalhas exigem 
devoção, vivência de fé, resgate, amor. 

TODO DIA É UM NOVO COMEÇO.

Deus é arma e força para seguirmos lutando. Arma 
para lutar por nós contra as coisas do mundo. 
Força para lutarmos contra nós mesmos e nos 
mantermos firmes. O enfrentamento é diário, pois o 
inimigo vivo está. Não há como fugir. Essa batalha 
é nossa.

Quedas? Levantar e recomeçar. Perdas? Aprender 
e recomeçar. Sempre com Deus ao nosso lado. 
Sempre há uma chance de recomeçar.

A armadura de Deus nos reveste e protege. 
Estamos armados com sua Palavra libertadora. 
Nossas batalhas são incertas, mas a guerra já está 
definida! 

A VITÓRIA É GARANTIDA.

JUNTE-SE A ESTA TROPA, INSCREVA-SE:

http://jelb.org.br/congressao2021/
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PRECISAMOS DE 
BOAS NOTÍCIAS

VIRANDO A PÁGINA

O horizonte que se apro-
xima é incerto. Quanto 
à saúde, nos preveni-
mos com distanciamen-

to social, máscaras, boa alimentação, 
banhos de sol para acumular vitamina 
D e muito álcool gel, água e sabão. 
Quanto à economia, já vemos demis-
sões, crises e campanhas para cuidar 
dos que mais vão sofrer neste caos 
social. E quanto ao nosso Brasil do oito 
ou oitenta, quase tudo é levado para o 
ringue político, onde golpes de direita e 
de esquerda são desferidos, nocautean-
do qualquer um que se atreva a passar 
por perto.

Precisamos de boas notícias. E elas 
existem. Sim, mesmo cercados por uma 
nuvem de apreensões e incertezas, as 
boas notícias precisam ser colocadas 
em um poderoso holofote e, assim, aca-
lentar nosso coração. 

Além dos inúmeros casos de pes-
soas curadas e das que nem sequer de-
senvolveram sintomas, existem vários 
experimentos que estão colocando a 
Covid-19 contra a parede. Aqui no Bra-
sil, enquanto acompanhamos os trata-
mentos com hidroxicloroquina, obser-
vamos com alegria a descoberta de um 
medicamento já existente no mercado e 
que tem uma eficácia de 94% contra o 
novo vírus. Ao redor do mundo existem 
inúmeras vacinas em estudos, mas cha-
mo a atenção para os ingleses e os ale-
mães, que já avançam para a testagem 

em humanos de suas vacinas contra o 
novo coronavírus. Na Austrália, um es-
tudo em laboratório com o Ivermectina, 
medicamento contra pulgas e piolhos, 
demonstrou eliminar em 48h o novo 
vírus que fez o mundo parar. Boas notí-
cias, não é mesmo?

Porém há uma boa notícia em espe-
cial que me chamou a atenção. Aqui no 
Brasil está em fase de teste a utiliza-
ção do plasma sanguíneo no tratamen-
to contra a Covid-19. O sangue de um 
paciente já curado é utilizado em um 
paciente infectado, dando a ele a imu-
nidade que seu organismo não conse-
gue produzir. Este processo chama-se 
de transferência passiva de imunidade. 
Sensacional!

Sabe, observando este tratamento 
com plasma sanguíneo logo me veio à 
mente outra maravilhosa notícia. É so-
bre alguém que oferece cura, perdão, 
restauração e vida sem fim através do 
seu sangue. No sangue dele há imunida-
de diante da culpa, castigo e inferno. Ele 
transfere tudo o que conquistou para 
aquele que nele crê. Você sabe de quem 
estou falando, não é mesmo?

Jesus. É ele quem nos dá seu pre-
cioso sangue e, assim, nos transfere a 
salvação conquistada por ele mesmo 

através de sua morte e ressurreição. Em 
nós habita o pecado, este é nosso DNA! 
Mesmo que nunca tenhamos sido pre-
sos por um crime hediondo, somos pe-
cadores mesmo assim! Assim nascemos 
e assim iremos morrer. Em nossas veias 
escorre um sangue sujo, pecador. O co-
ração bate no ritmo do pecado! E, por 
isso, precisamos do sangue que vem de 
fora, da imunidade que foi conquista-
da na morte e ressurreição do Filho de 
Deus. Em Jesus, somos perdoados.

Quando Cristo está em nós, há cura, 
salvação, vida sem fim. Isso é graça de 
Deus, presente de Deus injetado em 
nosso coração através do batismo, da 
Palavra e da santa ceia, onde em, com 
e sob o pão e o vinho estão verdadeira-
mente presentes o corpo e o sangue de 
Jesus. 

No meio de tantas notícias boas 
da medicina e da ciência, eis aí a “boa 
nova de grande alegria”, como os anjos 
anunciaram o nascimento de Jesus aos 
pastores de Belém. “O sangue de Jesus, 
o seu Filho, nos limpa de todo peca-
do” (1Jo 1.7). E quando o sangue de Je-
sus está em nós, uma nova vida come-
ça. Vida que vai além do horizonte que 
nossos olhos podem enxergar. É vida 
eterna e é de graça.

BRUNO KRÜGER SERVES
Pastor em Candelária, RS

Quando Cristo está em nós, há cura, 
salvação, vida sem fim. Isso é graça de Deus
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A Congregação São Paulo, de En-
tre-Ijuís, RS, recebeu a informação de 
amigos caminhoneiros que muitos deles 
não tinham mais local para realizar suas 
refeições, pois as lojas de conveniências, 
restaurantes e lanchonetes estavam fe-
chados em virtude do COVID-19.

Com o intuito de ajudar, surgiu a 
ideia de servir almoços para essa classe. 
Em contato com alguns membros da 
congregação, formou-se uma rede de 
solidariedade. Segundo o pastor Elemar 

Reus, começaram a chegar doações 
e, por meio de uma live no Facebook, 
pessoas de outros locais começaram a 
entrar em contato para auxiliar.

No dia 28 de março foram distri-
buídas 50 marmitas. Após a divulgação 
da ação, mais pessoas se dispuseram a 
ajudar. O Moto Club “Cobras do Oeste”, 
de Entre-Ijuís, mobilizou-se e auxiliou 
na preparação dos almoços de domingo, 
quando foram entregues 150 marmitas. 
Na segunda-feira, 30 de março, foram 

preparados 74 almoços e, junto com a 
marmita, foi entregue uma garrafa de 
água e feita uma pequena oração.

Além dos caminhoneiros, pessoas 
em estado de vulnerabilidade social 
também receberam o almoço. 

A CELSP disponibilizou um núme-
ro de telefone para os idosos, em que 
podem solicitar um voluntário para 
atender suas necessidades fora de casa, 
a fim de que não tenham que sair às ruas 
durante o distanciamento social.

      ENTRE-IJUÍS, RS

Congregação São Paulo realiza 
ação solidária com caminhoneiros
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      IJUÍ, RS

Congregação Redentor 
comemora 100 anos de fundação

A Congregação Redentor, de Vila 
Mauá, Ijuí, RS, realizou no domingo, 
15 de março, uma celebração alusiva 
aos 100 anos de sua fundação.

O vice-presidente de Ação 
Social da IELB, pastor Airton S. 
Schroeder, dirigiu a mensagem no 
culto. A cerimônia foi transmitida 
pela Rádio Mundial 96.5, de Ijuí. 
Estiveram presentes membros de 
congregações vizinhas e de outras 
denominações religiosas. A Congregação Redentor recebeu 
homenagens do poder executivo e legislativo municipal, bem 
como da Congregação Redentor, de Catuípe, RS, que faz parte 
da Paróquia desde 1976.

A congregação centenária entregou placas comemorativas 
à IELB, à Congregação Sião, da Linha 26, Ajuricaba, RS – 
sede paroquial à qual esteve integrada de 1920 a 1955, e 
à Congregação Emanuel, de Ijuí – paróquia à qual esteve 
integrada de 1955 a 1974, quando chamou seu primeiro pastor, 
Waldemar Reimann, que atuou lá por 29 anos. Desde 2004, a 
congregação é pastoreada pelo pastor Vilson Leomar Bubanz.

Após o culto, houve almoço, e a Banda Municipal de 
Ajuricaba animou o evento, com músicas clássicas tocadas em 
instrumentos de sopro.

Culto foi transmitido ao 
vivo por rádio da cidade. 
Congregação recebeu diversas 
homenagens pela sua atuação 
centenária

FOTOS ARQUIVO EDITORA CONCÓRDIA
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PROFISSÃO DE FÉ
No dia 15 de março foram recebidos dois novos 
membros por profissão de fé, na Congregação Cristo, 
de Governador Valadares, MG: Gilson Cardoso e 
Sebastiana Maria dos Santos.

VIDA ETERNA
No dia 29 de janeiro, 
Deus levou para junto 
de si o seu fiel servo 
Reinaldo Wilski. Nas-
cido em 22 de julho 
de 1937, batizado 
no mesmo dia, era 
casado com Dulce 
(in memoriam) e pai 

de três filhos, Mário (in memoriam) Ademir e Valmir. 
Reinaldo estava acamado desde 2014 e recebia frequen-
temente a visita das servas da Congregação Cristo, de 
Schroeder, SC, que com ele, cantavam, oravam e faziam 
devoções, levando conforto e ânimo. Porém era ele que 
confortava as servas, pois era um homem de grande fé. 
A cerimônia fúnebre foi dirigida pelo pastor Ivo Dreyer, 
com base no texto de 1Tessalonicensses 4.13-18.

HORA LUTERANA OFERECE 
ESTUDOS BÍBLICOS DIÁRIOS
A Hora Luterana e os pastores do Distrito Paulista juntaram forças para que, neste período de quarentena, tenham estudos bíblicos 
on-line, de segunda-feira a sábado. A exceção é o domingo, quando incentivam todos a participarem de um culto virtual.
Os estudos, que já eram transmitidos toda quarta-feira pelo Facebook da Hora Luterana, são transmitidos ao vivo. Para quem não 
pode acompanhar ao vivo, pode conferir na página da Hora Luterana no Youtube. 
Confira o horário das transmissões: segundas, terças, quintas e sextas às 20h; quartas e sábados, às 19h.

No dia 4 de abril, a Congregação 
São Paulo, de Cachoeirinha, RS, rea-
lizou a ordenação do pastor Lucas 
Becker ao ministério pastoral. A 
cerimônia foi conduzida por seu pai, 
pastor Guilherme Becker, e contou 
com a participação do pastor Aurélio 
Dall'Onder, da Congregação Paz, de 
Campo Bom, RS. Devido a pandemia 
do COVID-19, o culto foi transmitido 
ao vivo nas redes sociais.

Formado pelo Seminário Con-
córdia, o pastor Lucas recebeu seu 
primeiro chamado para a Congre-
gação Paz, de Campo Bom. O pastor 
Lucas inicia o ministério num con-
texto muito especial: ele representa 
a quarta geração de pastores na fa-
mília Becker, num ciclo de 105 anos. 

      CACHOEIRINHA, RS

Ordenação on-line 
de pastor 

INSTALAÇÃO 
No domingo, 15 de março, foi realizada a 
instalação do pastor Fábio Oscar Deuner, 
na Congregação Bom Jesus, de Bom 
Jesus, RS. A cerimônia foi conduzida 
pelo conselheiro do Distrito Videiras, 
pastor Roni Rosenberger, e contou com a 
presença de pastores do Distrito.

FOTOS ARQUIVO EDITORA CONCÓRDIA
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      SAPIRANGA, RS

Congregação Castelo Forte 
em movimento na quarentena

Comemorando 50 anos, a Congregação São Marcos, de Maringá, PR, realizou no 
domingo, 15 de março, um culto festivo. O vice-presidente de Ensino da IELB, pastor 
Joel Müller, dirigiu a mensagem. 
A programação teve a presença do conselheiro distrital, pastor Lucimar Velmer, do 
pastor Edson Elmar Müller, e demais pastores do Distrito Paraná Norte. O pastor Joel 
destacou que foi muito significativo estar lá, visto que é a sua congregação natal, 
onde foi batizado e confirmado.

SÃO MARCOS COMPLETA 50 ANOS

Diante da pandemia do coronavírus, 
isolamento social e necessidades que se 
manifestam neste período, a Congregação 
Castelo Forte, de Sapiranga, RS, pensou 
em algumas formas de se mobilizar e 
ajudar os menos favorecidos.

Uma senhora da congregação está 
realizando a confecção de máscaras 

em troca de alimento, como a doação 
de feijão já cozido junto com os demais 
mantimentos. A Congregação também 
está arrecadando óleo, álcool e soda para 
a produção de sabão, em tempos em que 
tanto se orienta a “lavar as mãos”. Está 
sendo disponibilizada também a doação 
de roupas do brechó da Congregação, 

pensando no frio que está chegando.
Magda Raquel, integrante da equipe 

de Ação Social da Congregação, lembra 
do texto de Lutero citado no manual de 
Serviço Social – A igreja em Movimento: 
“Gentileza e serviço de amor dispensados 
ao próximo nunca é coisa perdida. Tal 
serviço, na verdade é prestado a Deus”.

FOTOS ARQUIVO EDITORA CONCÓRDIA
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Mesmo no regime de home office 
imposto pela quarentena, ainda há 
demanda pelos serviços básicos neces-
sários para que ocorra a manutenção de 
instituições e empresas. Com isso em 
mente, a equipe da pastoral da Ulbra, 
do campus Canoas, RS resolveu agraciar 
com palavras de fé os que se encontram 
atuando nas instalações da Universidade 
em regime de plantão. A esses profissio-
nais têm sido distribuídos exemplares 
do devocionário Cinco Minutos com 
Jesus 2020, da Hora Luterana, parceira 
da Ulbra.

PORTAS ABERTAS
A fé é um suporte imprescindível 

para muitas pessoas, quando passam 
por momentos difíceis como o atual. 

Pensando nisso, a Pastoral Universitá-
ria da Ulbra decidiu manter suas portas 
abertas para o atendimento de pessoas 
que estejam precisando de uma ajuda 
espiritual. Todos os atendimentos são 
individuais e respeitando a distância 
mínima de 1,8 metro indicada pelos 
órgãos de saúde.

De acordo com o pastor Mário 
Fukue, todas as diretrizes de saúde 
são respeitadas, principalmente em 
relação à higienização do local e das 
pessoas que são recebidas nos espaços 
da capela universitária. “Queremos 
estar ao lado das pessoas nesse mo-
mento tão difícil. Para isso acontecer 
da melhor forma, respeitamos todos os 
protocolos. Não realizamos, durante 
esse período, nenhum culto, nenhum 

      CANOAS, RS

Pastoral Universitária promove 
ações em época de quarentena

tipo de reunião ou estudo bíblico”, 
garantiu.

O capelão do campus Canoas tam-
bém destacou a importância de estar ao 
lado dos funcionários, que, em grande 
parte, estão trabalhando diretamente 
de casa. “Essa ação tem também um 
caráter simbólico. Assim como Cristo, 
queremos nos colocar ao lado desses 
colaboradores que, por diversos mo-
tivos, sentem-se com a necessidade de 
obter esse apoio espiritual. Além de 
diversos estudos científicos mostrarem 
a importância da fé nesses períodos de 
crise, nós, da Pastoral, cremos que a 
presença de Cristo, por meio das nossas 
ações e da Palavra de Deus, é de suma 
importância para mantermos a espe-
rança, a fé e o amor nesse momento”, 
explicou Fukue.

Durante os plantões, a capela uni-
versitária manterá suas portas abertas 
de segunda a sexta-feira, das 8h30 às 
17h30. Os pastores Mário Fukue e Ma-
ximiliano Wolfgramm são responsáveis 
pelo atendimento, fazendo aconselha-
mento pastoral individual, confissões 
e absolvições privadas. 

A capela 
universitária 
mantém suas 
portas abertas 
de segunda a 
sexta-feira, das 
8h30 às 17h30 

SERVAS MOBILIZADAS 
NA QUARENTENA
As mulheres da Congregação Castelo Forte, de Canoas, RS, uniram forças para a produção 
de máscaras e aventais para uso das equipes de atendimento básico nos hospitais de 
campanha e nas clínicas de atendimento aos idosos do município e região.
O grupo pediu doação de tecidos, e a serva Angela Dauernheimer se comprometeu 
a buscar os materiais em casa e higienizá-los, para depois serem colocados em 
produção.

FOTOS ARQUIVO EDITORA CONCÓRDIA
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SEMINÁRIO 
TÊM AULAS 
ON-LINE

Devido à pandemia do Coronavírus, 
desde a segunda quinzena de março 
os alunos de teologia do Seminário 
Concórdia e da Universidade Luterana 
do Brasil (ULBRA) estão tendo aula à 
distância.
Dos 79 alunos solteiros residentes no 
Seminário, apenas 19 permanecem – 
os demais foram para casa. A maioria 
dos casados permanece no campus, 
já que para estes, lá é sua moradia. 
Os funcionários da secretaria estão 
trabalhando de suas residências, e 
os serviços de limpeza, lavanderia, 
refeitório e biblioteca estão sendo 
realizados com equipe reduzida, no 
sistema de revezamento.
Estão suspensas as atividades práticas 
como pré-estágios e capelanias, como 
também as devoções e cultos nas 
capelas de ambas as escolas. As aulas 
teóricas são ministradas por cada 
professor, utilizado as mídias digitais.
Segundo o diretor do Seminário, 
professor Leonerio Faller, enquanto 
for recomendado este isolamento 
para evitar o contágio do vírus, as 
aulas serão nesta modalidade, para 
que os alunos não sejam prejudicados 
nem o semestre letivo necessite ser 
interrompido. Aos moradores do 
campus, é solicitado que evitem sair e 
não recebam visitas.

Para auxiliar as pessoas que ne-
cessitam de alimentos neste perío-
do difícil de pandemia, a Comuni-
dade Toque de Vida, de Canoas, RS, 
realizou a entrega de cestas básicas 
para as famílias da Cooperativa 
Renascer e Coopermag. As ofertas 
do culto on-line, realizado no dia 
28 de março, foram revertidas para 
a compra de alimentos. O Projeto 
Compartilhar é desenvolvido em 
parceria com cooperativas de reci-
clagem e escolas públicas de Canoas 
com apoio do Seminário Concórdia, 
congregações e Departamento 
de Ação Social da IELB. O projeto 
também recebeu doações de outras 
congregações de Canoas: Castelo 
Forte, Ressurreição e Paz, além de 
algumas doações particulares.

MEDIANEIRA, PR
Na cidade de Medianeira, alu-

nos da Universidade Tecnológica 

CONGREGAÇÕES 
REALIZAM DOAÇÕES 
DE ALIMENTOS

Federal do Paraná e a Congrega-
ção Santíssima Trindade, realiza-
ram a arrecadação de alimentos 
para atender todas as famílias que 
contam com a assistência da Con-
gregação neste momento. O grupo 
chamado “Clube Araucária”, for-
mado em 2019, vem realizando 
campanhas, em parceria com a 
Congregação Santíssima Trinda-
de, voltadas para as necessidades 
momentâneas e ao bem-estar da 
população e da Congregação em 
Medianeira.

Seg undo Eduardo Schu lz , 
membro da IELB e aluno da uni-
versidade, a arrecadação con-
tinuará sendo feita em prol da 
sociedade, em especial, daqueles 
que mais precisam. “É necessário 
que cada dia mais e mais olhemos 
para o nosso semelhante e não me-
çamos esforços para ajudá-lo, seja 
na condição que for”, destacou.  

Heróis da fé

Lição: Denize B. Agner – Co-
missão De esCoLA DominiCAL DA 
ieLB | iLustrAções: Freepik

Encarte do Mensageiro Luterano de maio de 2020 

Olá, querido leitor do MC! Você conhe-
ce a história de Noé? Você sabe por que 
Noé é um herói da fé? Vamos meditar so-
bre essa história no Mensageiro das Crian-
ças deste mês!

Em primeiro lugar, vamos juntos orar a 
Deus. Junte as suas mãos e leia: Querido 
Deus, obrigado pelo dia de hoje. Pedimos 
a tua proteção para a nossa vida, es-
pecialmente neste período 
em que enfrentamos o 
novo coronavírus. Au-
menta a nossa fé em 
ti. Em nome de Jesus. 
Amém.

Agora, queremos 
conhecer Noé. Para 
que esta história fi-
que bem linda, ao 
final de cada pará-

Foi pela fé que Noé ouviu os avisos de Deus (Hebreus 11.7)

grafo, realize a atividade proposta. 
Noé viveu há muito tempo, há mais de 

dois mil anos antes de Jesus Cristo nascer. 
As pessoas do tempo de Noé haviam se 
afastado de Deus e faziam coisas horríveis, 
e não se arrependiam. Deus estava muito 
triste com a maldade dos seres humanos. 

Mas Noé e sua família 
eram diferentes, por-

que eles amavam a 
Deus e não con-

cordavam com 
as coisas 

que esta-

FOTOS ARQUIVO EDITORA CONCÓRDIA
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vam acontecendo. A Bíblia diz que Noé era um homem bom e justo. Ele e sua mulher 
tinham três filhos: Sem, Cam e Jafé. 

Desenhe a sua mão espalmada no espaço abaixo. Em cada dedinho, dese-
nhe um membro da família de Noé. Não esqueça de escrever seus nomes.

Por causa da maldade das pessoas, Deus 
decidiu destruir a terra com uma chuva bem 
forte, um dilúvio. Mas Deus se lembrou de 
Noé e de sua família e prometeu que os sal-
varia. Para isso, o Senhor ordenou a Noé que 
ele construísse uma grande arca de madeira. 
Nesse grande barco, deveriam caber Noé, 
sua mulher, seus filhos, suas noras e um ca-

sal de cada espécie de animais terrestres e 
aves, a fim de conservá-los vivos. Assim, essa 
família e esses animais repovoariam a terra. 
Deus também lembrou que eles deveriam 
levar para a arca todo tipo de comida, para 
gente e para bicho. E Noé, obediente a Deus, 
construiu o grande barco do jeitinho que 
Deus mandou. 

Utilizando cola e macarrão tipo espaguete, construa uma arca parecida com a 
de Noé. Não esqueça de desenhar e pintar as águas do dilúvio e as nuvens de chuva.

Cole no espaço abaixo um filtro descartável, desses de coar café. Pinte-o, em 
forma de barco, e coloque dentro dele figuras de animais recortadas que você 
encontrar em revistas ou jornais.

Quando a arca ficou pronta, Deus disse a 
Noé para entrar no barco com sua família e 
com os animais de todas as espécies. E foi Deus 
mesmo quem fechou a porta do barco do lado 
de fora! Lá dentro, eles estavam protegidos. E 
aí começou a chover. Foi muita chuva! Choveu 
durante 40 dias e 40 noites sem parar. A água 

foi cobrindo toda a terra, até os montes mais 
altos! Aquelas pessoas más, que antes zomba-
vam de Noé, morreram afogadas. Na verda-
de, tudo o que estava fora do barco morreu: 
pessoas, animais, plantas. Tudo ficou destruído. 
Somente cento e cinquenta dias depois que 
parou de chover, a água começou a baixar.



vam acontecendo. A Bíblia diz que Noé era um homem bom e justo. Ele e sua mulher 
tinham três filhos: Sem, Cam e Jafé. 

Desenhe a sua mão espalmada no espaço abaixo. Em cada dedinho, dese-
nhe um membro da família de Noé. Não esqueça de escrever seus nomes.

Por causa da maldade das pessoas, Deus 
decidiu destruir a terra com uma chuva bem 
forte, um dilúvio. Mas Deus se lembrou de 
Noé e de sua família e prometeu que os sal-
varia. Para isso, o Senhor ordenou a Noé que 
ele construísse uma grande arca de madeira. 
Nesse grande barco, deveriam caber Noé, 
sua mulher, seus filhos, suas noras e um ca-

sal de cada espécie de animais terrestres e 
aves, a fim de conservá-los vivos. Assim, essa 
família e esses animais repovoariam a terra. 
Deus também lembrou que eles deveriam 
levar para a arca todo tipo de comida, para 
gente e para bicho. E Noé, obediente a Deus, 
construiu o grande barco do jeitinho que 
Deus mandou. 

Utilizando cola e macarrão tipo espaguete, construa uma arca parecida com a 
de Noé. Não esqueça de desenhar e pintar as águas do dilúvio e as nuvens de chuva.

Cole no espaço abaixo um filtro descartável, desses de coar café. Pinte-o, em 
forma de barco, e coloque dentro dele figuras de animais recortadas que você 
encontrar em revistas ou jornais.

Quando a arca ficou pronta, Deus disse a 
Noé para entrar no barco com sua família e 
com os animais de todas as espécies. E foi Deus 
mesmo quem fechou a porta do barco do lado 
de fora! Lá dentro, eles estavam protegidos. E 
aí começou a chover. Foi muita chuva! Choveu 
durante 40 dias e 40 noites sem parar. A água 

foi cobrindo toda a terra, até os montes mais 
altos! Aquelas pessoas más, que antes zomba-
vam de Noé, morreram afogadas. Na verda-
de, tudo o que estava fora do barco morreu: 
pessoas, animais, plantas. Tudo ficou destruído. 
Somente cento e cinquenta dias depois que 
parou de chover, a água começou a baixar.



Utilizando um prato ou um pires sobre o papel, risque sete arcos paralelos e 
pinte-os com as cores do arco-íris: vermelho, laranja, amarelo, verde, azul claro, 
azul escuro, violeta.

Quando Noé saiu da arca com sua família e os animais, ele cons-
truiu um altar para adorar a Deus, e Deus fez uma aliança com Noé 
e sua família. Essa promessa de Deus alcançaria também os des-
cendentes de Noé, todos os animais e chegou também a nós: Deus 
prometeu que nunca mais castigaria a terra com um dilúvio. E para 
marcar sua promessa, Deus colocou um sinal no céu: o arco-íris. 



Viver este momento de 
quarentena, indicado pelas 
autoridades para ajudar no 
enfrentamento da disseminação 
do Coronavírus, não está sendo 
fácil para ninguém. Nem para 
as crianças! Pensando nisso e na 
oportunidade que as famílias 
teriam de passar mais tempo 
juntas, o Criança Cristã, nova marca 
da Editora Concórdia, lançou o 
blog Criança Cristã. Com o intuito 
de ajudar pais, professores, 
congregações, escolas e demais 
organizações auxiliares da igreja, 
o blog oferece conteúdos cristãos 
para serem trabalhados com as 
crianças em casa.

O blog lançou publicações 
diárias por 30 dias. Devoções do 
livro Horinhas com Deus, atividades 
para download e músicas para 
cantar e dançar, além de vídeos 
surpresa e outras coisas divertidas, 
como desafio de oração, diário de 
quarentena, desafio da Semana 
Santa, etc, estão disponíveis em 
http://criancacrista.com.br/blog.

A equipe do blog Criança Cristã 
é coordenada pela responsável 
pelo Marketing da Editora 
Concórdia, Bruna Plesnik, e pela 

CRIANÇA CRISTÃ 
NA QUARENTENA

por Daiene Bauer Kühl e Magali Schmiedt

www.criancacrista.com.brwww.criancacrista.com.br

http://criancacrista.com.br/bloghttp://criancacrista.com.br/blog

www.facebook.com/criancacristaoficial www.facebook.com/criancacristaoficial 

www.instagram.com/criancacristaoficialwww.instagram.com/criancacristaoficial

http://abre.ai/videoscchttp://abre.ai/videoscc

coordenadora do Criança Cristã, 
Magali Schmiedt, que realizou a 
curadoria dos conteúdos, organizou 
os temas e montou as atividades. 
Segundo Bruna, “em função de 
os pais estarem com as crianças o 
dia todo, não podendo passear, o 
blog estimula o contato com Deus 
e o trabalho cristão nesse período, 
mesmo que cada um de sua casa”.

A marca Criança Cristã 
desenvolve materiais edificantes 
e atraentes para crianças e tem 
como objetivo contribuir com 
o crescimento espiritual dos 
pequenos de três formas: produtos 
infantis lúdicos e recreativos, 
recursos didáticos e materiais de 
conteúdo.

No site do Criança Cristã é 
possível encontrar produtos e 
materiais que trazem informação, 
alegria e diversão aos pequenos, 
proporcionando crescimento 
espiritual, fé, conhecimento bíblico 
e estímulo à vida com valores 
ensinados por Jesus. Além disso, 
a marca conta com um canal no 
youtube, com tutoriais, histórias, 
devoções, contados por adultos 
e por crianças cristãs! Acesse e 
confira.

Utilizando um prato ou um pires sobre o papel, risque sete arcos paralelos e 
pinte-os com as cores do arco-íris: vermelho, laranja, amarelo, verde, azul claro, 
azul escuro, violeta.

Quando Noé saiu da arca com sua família e os animais, ele cons-
truiu um altar para adorar a Deus, e Deus fez uma aliança com Noé 
e sua família. Essa promessa de Deus alcançaria também os des-
cendentes de Noé, todos os animais e chegou também a nós: Deus 
prometeu que nunca mais castigaria a terra com um dilúvio. E para 
marcar sua promessa, Deus colocou um sinal no céu: o arco-íris. 
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“Deus seja louvado! Tenho uma filha 
(Catarina) de sete anos em casa e 
notei que precisava de uma maneira 
divertida, junto com ela, de fazer 
uma coisa que a envolvesse também, 
e, principalmente transmitisse uma 
mensagem de esperança em Jesus. E 
o blog Criança Cristã então veio pra 
trazer um conteúdo riquíssimo para 
pais e professores de Escola Bíblica! 
Obrigado a toda equipe do Criança 
Cristã!
ORDILEI LINHAUS, PASTOR EM SERRA, ES

Brincar com meus filhos ensinando 
a Palavra de Deus e fabricando uma 
atividade cristã é maravilhoso. Poder 
repassar esse conhecimento para 
outras mães e pais para que eles 
também tenham esse momento 
através do blog (e canal do youtube) 
me traz muita alegria.
PATRÍCIA ERDMANN, FLORIANÓPOLIS, SC

Foi muito legal participar de gravações 
para o blog. A gente se divertiu 
bastante em família. É muito bom 
ver as pessoas felizes, cantando as 
músicas que falam do amor de Deus. 
Principalmente nesta quarentena e 
com o blog Criança Cristã.
MARIANA SCHLEMER LEITZKE, CANOAS, RS

Foi muito gratificante ter contribuído 
com algo tão lindo e emocionante, 
que é passar a mensagem do amor de 
Jesus a muitos amiguinhos. Também 
acompanhando o blog, estamos 
aprendemos muito, desde histórias, 
receitas, músicas, ouvindo a Palavra 
através do Horinhas com Deus e tantas 
outros ensinamentos enriquecedores. 
Isso nos fez conectados, mesmo 
estando distantes fisicamente, pois 
o amor de Deus nos conecta, nos 
aproxima.
MICHELE MANKE, CANOAS, RS

Amo fazer o programa com meu 
pai, me divirto muito. Amei ver 
nosso programa no Criança Cristã e 
saber que muitas crianças ouvem as 
devoções que falam de Jesus.
CATARINA ROPKE LINHAUS, SERRA, ES

Eu gostei muito do material, por que 
ele não tem limite de idade, e isso 
é muito bom, por que assim toda a 
família pode assistir, conversar sobre o 
assunto que o vídeo ou a mensagem 
traz e também fazer as atividades que 
o blog propõe. Agradeço muito por 
fazer parte desse blog maravilhoso 
que sempre busca compartilhar 
a Palavra de Deus, que é o nosso 
Salvador.     
CATHERINE KRUGER SCHUQUEL (10 ANOS), 
PORTO ALEGRE, RS

Participar do blog neste período da 
quarentena foi de muita alegria, pois 
neste período em que não podemos 
nos aproximar fisicamente, pude 
de alguma forma me aproximar das 
pessoas e falar do amor de Jesus como 
beijos e abraços de Deus.
ALESSA KAUFMANN, SANTA ROSA, RS

É real a necessidade de pais terem 
acesso a conteúdo relevante e cristão 
como ferramenta para o trabalho 
com suas crianças em casa, como 
o blog traz. Afinal, é papel dos pais 
educarem e levarem a semente da 
Palavra de Deus. As atividades para 
o tempo de Pandemia claramente 
podem colaborar com o crescimento 
espiritual das crianças que vivem em 
comunidades tão massacradas pela 
pobreza, fazendo florescer a esperança 
nestes tempos tão obscuros.
RENATA CAMPOS, RECIFE, PE

Depoimentos sobre o blog

Tenho acompanhado o blog e divulgado a familiares e amigas. 
Parabéns pelo rico e abençoado trabalho. Realizamos em família a 
atividade do sexto dia ‘Prontuário médico’. Foram momentos bem 
agradáveis e reflexivos sobre os medos. Agradeço e parabenizo a 
equipe por vir preparando tudo com tanto carinho.
SANDRA MÁRCIA A. EICHHOLZ, FLORIANÓPOLIS, SC
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A Nina, o Benjamin e a Sara adoram escutar as 
historinhas que outras pessoas, especialmente outras 
crianças, contam. Eles ficam mais atentos e conseguem 
sempre entender e aprender. Eles estão aprendendo 
algumas músicas novas com o blog e o mais especial 
é poder cantar com vídeos de pessoas queridas, como 
o pastor Adalmir Wachholz. As atividades são sempre 
muito criativas e a Nina e o Benjamin esperam ansiosos 
para ver qual é a atividade do dia. Eles se surpreendem 
e querem mais.
Nesse momento inédito de quarentena, com a família 
reunida em casa durante muitos dias, crianças 
ansiosas, cheias de energia, com tarefas da escola para 
fazer, muito eletrônico, algumas brigas entre irmãos, o 
blog Criança Cristã tem sido como um oásis no deserto, 
aquele momento do dia em que os três conseguem 
parar e se concentrar (como crianças de 1, 5 e 7 anos) 
e fazer algo juntos. Temos muitos e variados livros de 
historinhas cristãs. Como pais, tentamos sempre fazer 
uso deles, mas na correria e no cansaço do dia a dia, 
nem sempre é possível, mas eles gostam muito e pedem 
pelo momento da historinha de Jesus. O blog Criança 
Cristã não tem somente a historinha, ele é completo! 
O que facilita a vida dos pais, principalmente nesse 
momento.
O blog também pode facilmente ser usado não somente 
pela nossa igreja, mas por todas as famílias com 
crianças, independente da denominação. Logo repassei 
o blog para meus contatos da igreja e também de fora 
dela, como de amigos da faculdade. Um blog para 
contar as histórias de Jesus, completo e cheio de coisas 
legais como é o Criança Cristã, precisa ser divulgado 
e usado pelas famílias. E eu agradeço por tornarem 
realidade e facilitarem a vida dos pais com um  material 
tão rico e completo como esse.
DIANI VOSS, RIO DE JANEIRO, RJ

Participar da produção de conteúdo do blog 
tem sido fantástico! Assim que fiquei sabendo 
do projeto Criança Cristã, amei a proposta. E 
quando vi que, no início da quarentena, o Canal 
do Youtube estava apenas com o vídeo de 
apresentação, me coloquei à disposição para 
participar com meus filhos, o Rafael (de 4 anos) e 
o Teodoro (de 9 meses). As ideias já começaram 
a surgir e os meninos curtiram muito participar. 
Para eles têm sido uma grande brincadeira, e para 
mim, um trabalho divertido, mas também sério, 
de comunicar aos pequenos o amor de Cristo, 
principalmente neste momento tão delicado. 
O primeiro vídeo que gravamos foi sobre o 
Coronavírus. Inclusive, criamos uma saudação S2 
para VC sem CV (abreviação de coronavírus).  
O blog tem sido uma fonte segura e rica de 
conteúdo cristão para pais que assim como meu 
marido e eu, tiveram que adaptar-se rapidamente 
a uma nova rotina, juntando: home office, serviço 
de casa e filhos. O desafio é grande, e o blog 
tem sido uma fonte inspiradora para manter os 
pequenos animados, firmes na fé e seguros em 
casa. 
Já como vice-presidente de Comunicação, louvo 
a Deus pela equipe que organizou e colocou 
o material à disposição em tempo recorde e 
tenho certeza de que o blog é um marco na 
produção de conteúdo online para uma galerinha 
que já nasceu conectada. Há muito tempo já 
falávamos na Editora Concórdia, que faz parte 
do Departamento de Comunicação da IELB, 
sobre a necessidade e o desafio de compartilhar 
o Evangelho com as novas gerações. A mesma 
mensagem, de novas formas. O projeto Criança 
Cristã já estava trilhando este caminho, mas 
acelerou o passo com a quarentena. Nesse 
sentido, vejo que este isolamento social tem sido 
uma bênção, nos impulsionando a encontrar 
formas de utilizar ainda mais a tecnologia, 
que já está ao nosso dispor, para levar 
Cristo para todos.”
ALINE KOLLER, VICE-PRESIDENTE 

DE COMUNICAÇÃO DA IELB
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DICAS DE PROFE... 
Estamos no mês da Páscoa, e 
algumas dicas já foram dadas 
no ML de março. Porém ainda 
há tempo para mais uma 
sugestão. Esta eu presenciei em 
Florianópolis, na Comunidade 
Cristo Rei, e achei muito 
bacana! As profes da escola 
dominical organizaram com 
as crianças um Roteiro de 
Páscoa para contar a Páscoa 
cristã, desde a entrada de 
Jesus em Jerusalém até sua 
ressurreição. Elas montaram 
um túnel com TNT preto junto 
às laterais da sala, com quatro 
espaços, divididos por cortinas 
também pretas, formando 
um caminho por onde as 
pessoas andavam e ouviam 
a explicação da história em 
cada etapa. A contação e a 
representação das cenas eram 
feitas pelas crianças da ED. Na 
última etapa, o túnel era todo 
branco com uma iluminação 
forte, mostrando a ressurreição 
de Jesus. Você ainda pode 
acrescentar a cena da traição, 
com moedas espalhadas pelo 
chão, uma espada (brinquedo) 
encostada num canto, 
discípulos escondidos...
Detalhe: só entravam cinco ou 
seis pessoas de cada vez, o que 
criava uma expectativa boa 
nas outras que esperavam. 
Uma ideia maravilhosa que 
envolveu toda a comunidade. 
Faça você também.

Olá, mês de maio começando e 
alguns voltando, aos poucos, às suas 
rotinas. Mês das mamães, que merecem todas as homenagens 
por enfrentarem com bravura, junto com os papais, este tempo de 
reclusão, quando as tarefas foram redobradas: crianças, trabalho, 
escola, igreja, tarefas domésticas e lazer, tudo em casa! Que 
possamos dizer também: “Aprendi o segredo de me sentir contente 
em todo o lugar e em qualquer situação, quer esteja alimentado ou 
com fome, quer tenha muito ou tenha pouco. Com a força que Cristo 
me dá, posso enfrentar qualquer situação” (Fp 4.12-13 NTLH).

FALANDO EM CRIANÇA CRISTÃ...

Ah! Nossas crianças! Mês de março e abril bem atípicos para elas, não é 
verdade? Não só para elas, para as famílias todas. Crianças que não vão à escola, 
pais que trabalham em casa, vovôs que não devem abraçar seus netinhos, ami-
guinhos que não podem se encontrar e brincar juntos... quantas privações! Por 
um bom motivo, é claro. Mas, se para nós, adultos, já é difícil, imaginem para as 
crianças que nem sempre conseguem entender ou lidar com sentimentos con-
fusos: alegria, agitação, impaciência, medo, euforia, tédio... tudo compreensível. 
Por outro lado, este foi um período que proporcionou outros momentos bons 
e de aprendizagem em casa, como redescobrir a proximidade com a família e 
o que fazer tendo mais tempo com os filhos, deu até para cansar um pouco da 
tecnologia (filmes, desenhos, celulares, tvs) e trocá-la por brincadeiras e jogos 
que não eram mais usados, buscar e ensinar atividades da nossa infância. 

E falando em criança cristã, então, quantas oportunidades tivemos para 
exercer o papel de pais na educação cristã de nossos filhos, papel que Deus 
designou, sim, aos pais em primeiro lugar. Sem culto nas igrejas e sem escola 
dominical, os pais e professores tiveram que buscar meios para que esse cres-
cimento continuasse, a fé dos pequeninos (dos adultos também) não podia 
parar nem diminuir. E então começaram a surgir, de todos os lugares, uma 
imensidão de pessoas consagradas produzindo e disponibilizando materiais, 
devoções, cultos e aulas de escola dominical online. 

Envolvida completamente com o compartilhar diário de conteúdo para os 
nossos pequenos em suas casas, através do site e blog Criança Cristã, eu não 

posso deixar de comentar aqui meu “encantamento” com a qualidade do 
que vi e recebi, e com a quantidade de pessoas envolvidas com a missão 

de evangelizar os pequeninos! O amor por esse “servir a Deus e às 
crianças” transpareceu de uma forma muito, muito bonita. Mas por 
que comentar isso aqui, no ML? Porque o Criança Cristã quer agra-
decer a todos que colaboraram com a programação diária do blog, e 
foram muitas pessoas. Porque esta é uma missão de todos os cristãos, 

na igreja, na escola dominical e, principalmente, em casa. E porque, 
acima de tudo, e apesar do Covid-19, precisamos reconhecer que foi um 

tempo, sim, de muitas bênçãos. Louvar e agradecer ao nosso querido Pai do 
céu por ter cuidado, amparado e fortalecido a todos, agradecer porque a igreja 
continuou em cada lar, com a Palavra pregada nas mais diferentes formas. Por 
fim, este período me faz lembrar o Salmo 127. Pegue sua Bíblia e a leia. Deus 
esteve e está presente em nossas famílias. Aleluia!

DICAS DE PROFE... 

A dica deste mês é para 
homenagear, com muito 
carinho, nossas mamães, nas 
comunidades que já voltaram 
à ativa com suas escolas 
dominicais e nas famílias que 
continuam se resguardando 
em casa, por estarem ou terem 
consigo pessoas que estão 
no grupo de risco. Crianças, 
preparem um delicioso café 
da manhã, com aquilo que a 
mamãe mais gosta, e o sirvam 
na cama, antes de ela se 
levantar. Se estiverem na igreja, 
preparem antecipadamente 
uma lista de doações para 
serem obtidas com os papais, 
e preparem também um 
delicioso café, durante o qual 
as crianças da escola dominical 
possam cantar e servir suas 
mamães, antes do culto. 
Lembrando que no site do 
Criança Cristã vocês encontram 
sugestões de homenagens que 
podem ser adaptadas para a 
igreja ou para a casa. Confira 
no site: www.criancacrista.
com.br

Feliz Dia das Mães a cada 
família! Deus abençoe cada 
uma.
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FAMÍLIAS LUTERANAS ENFEITAM 
SUAS CASAS E CONGREGAÇÕES

Emocionante ver tantos lares e 
templos enfeitados para o Domingo de 
Ramos. As portas estão fechadas pelo 
isolamento social, mas a igreja perma-
nece unida! Os cristãos entoam “Hosa-
na”, que quer dizer “Salva-nos, Senhor”! 

A IELB pediu, através da sua página 
do Facebook, que as pessoas que tives-
sem enfeitado suas casas e templos 
enviassem as fotos para serem postadas 
no site da IELB e redes sociais. 

Cada localidade usou sua criativida-
de neste momento de pandemia. 

As servas da Paróquia Concórdia, de 
Belém, PA, através de sua presidente, 
Alessandra Puche Sontag, convocou 

as mulheres do Distrito Pará Norte a 
não ficarem paradas neste tempo de 
quarentena. Foi lançado o desafio de 
enfeitarem suas casas para receber o 
Senhor Jesus no Domingo de Ramos. 
“Decoramos nossas casas para este 
momento. Nunca esqueçamos que o 
sofrimento maior ele já carregou”, des-
tacou a presidente.

Segundo o pastor Valdir Klemann, 
foi uma experiência muito bacana ver 
as irmãs colocando seus dons e ta-
lentos em um gesto evangelizador. “A 
igreja continua viva, mesmo estando 
guardados em nossas casas”, enfatizou 
o pastor.

FOTOS ARQUIVO IELB
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Renato bauermann  |  Vice-presidente de Administração

Rua Cel. Lucas de Oliveira, 894 
Bairro Bela Vista, CEP 90440-010  
Porto Alegre, RS 
Fone (51) 3332 2111
Fax: (51) 3332 8145
site www.ielb.org.br
twitter twitter.com/IELB_Brasil
e-mail ielb@ielb.org.br

INSTALAÇÕES
ERILDO MAYER – 29 de fevereiro de 2020, instala-
do como pastor na PEL Paz, Francisco Corrêa, Afon-
so Cláudio, ES, pelo conselheiro do Distrito Centro 
Serrano, pastor Cirlei Neuenfeld Vorpagel. Era 
pastor na PEL Paz, Capitão Leônidas Marques, PR. 

FÁBIO OSCAR DEUNER – 5 de janeiro de 2020, 
ordenado na CEL São Lucas, Ouro Branco, Novo 
Hamburgo, RS, pelo pastor Nereu Ruben Haag; 15 
de março de 2020, instalado como pastor na CEL 
De Bom Jesus, Bom Jesus, RS, pelo conselheiro do 
Distrito Videiras, pastor Roni Rosenberger. Forma-
do pelo Seminário Concórdia, 2019.

WEBERT RONY VIANA – 1º de março de 2020, 
instalado como pastor na CEL Concórdia, São Leo-
poldo, RS, pelo presidente da IELB, pastor Geraldo 
Walmir Schüler. Era pastor na PEL Da Penha, Penha, 
Rio de Janeiro, RJ. 

Centro Administrativo da IELB
secretaria@ielb.org.br

Para saber os demais 
contatos da IELB 
consulte as edições 
anteriores do 
Mensageiro Luterano 
ou adquira o Anuário 
Luterano 2020

Jan Fev Mar Abr Mai Jun Jul Ago Set Out Nov Dez
Realizado 2019 441.627,0 271.398,0 347.297,5 396.683,4 397.074,3 356.434,7 417.386,8 393.099,5 405.789,8 439.347,4 418.446,1 493.218,8
Meta/20 456.789,1 275.388,5 408.446,4 390.350,1 409.758,8 404.289,2 409.857,6 440.563,9 422.109,0 436.205,6 433.271,4 517.969,9
Recuperação  (*) 556.018,7 335.211,9 497.174,3 475.146,9 498.771,8 492.114,0 498.892,2 536.268,8 513.804,9 530.963,8 527.392,1 630.489,9
Realizado 2020 483.942,0 278.755,8 297.163,1
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SIMPÓSIO INTERNACIONAL DE MISSÃO É CANCELADO
Tendo em vista o clima de incertezas gerado pela pandemia do Coronavírus, a equipe de 
trabalho do Simpósio Internacional de Missão, organizado pelo Seminário Concórdia, de 
São Leopoldo, RS, decidiu cancelar o evento programado para os dias 11 a 13 de agosto. 

O simpósio será marcado assim que as condições permitirem. 

CONTAS DA IELB
Banco do Brasil
Ag 0010-8
Conta 4206-4

Itaú
Ag 0159
Conta 33581-9

Bradesco
Ag 0324-7
Conta 108288-4

Sicredi
Ag 0116
Conta 6115-8

Banrisul
Ag 0100
Conta 06.150713.0-0

Caixa Federal
Agência 0443   Operação 003
Conta corrente 3308-5

INDICADORES MAIO 2020
• IEG= 1,6937  • POUP= 4,5892 
• IFAPAI= 7,1177 
• IFPP= 7,3675 
• FPP/FAPAI = 0,2432% 
Rentab.[Líquida]  (mensal atual)    
• FPP/FAPAI= 0,2861%                  
[Bruta] (mensal atual) 
• Poupança velha = 0,500%  
• Poupança nova = 0,2446%

POLÍTICA DE SUBSISTÊNCIA 
PASTORAL
Básico: R$ 3.596,76
(válido de jan/20 a dez/20).
Anuênios => (2°ao 6°) = R$ 
179,84 cada anuênio
(7° ao 11°) = R$ 125,89 cada 
anuênio
(12° ao 16°) = R$ 125,89 cada 
anuênio
(17° ao 21°) = R$ 89,92 cada 
anuênio 

Maiores informações com
 contabilidade@ielb.org.br
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